
A partir de amanhã, jornalista Gerson de Castro assina 
a coluna semanal “Jornal da Redação”, com notícias da 
capital, do interior e muito bastidor político.   Cidades #11

Natal vira 
a capital 
nacional 
da dança 
Cultura#16

Gerson de Castro 
de volta às páginas do 
jornalismo impresso

// Sessão foi marcada por confusão e entrega de abaixo-assinado com mais de 1 milhão de assinaturas pedindo a cassação do deputado 

LUIS MACEDO / CAMÂRA DOS DEPUTADOS

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT
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FERNANDO CARVALHO

Começa a contar 
prazo de parecer 
do impeachment 

Lobista diz que entregou em mãos 
R$ 4 milhões a Eduardo Cunha Política #3

Secretário quer 
gestão privada 
em presídio de 
Ceará-Mirim
Impressionado com modelo de cogestão que conheceu em Minas 
Gerais, Cristiano Feitosa pretende utilizar novo presídio como projeto 
piloto de sistema em que Estado e empresa atuam juntos  Cidades #9

Senador Antônio Anas-
tasia (PSDB) é confirmado 
como relator na comissão 
especial que vai produzir 
parecer sobre o pedido 
de impeachment contra 
Dilma Rousseff e assegu-
ra que não vai adiantar 
conteúdo do documento. 
Eleição foi marcada por 

protestos de governistas 
contra sua escolha. Prazo 
de 10 dias para produção 
de relatório a favor ou 
contra impedimento já 
está correndo. Documento 
deve ser votado dia 6 pelo 
colegiado e dia 11 em ple-
nário. Se aprovado, Dilma é 
afastada.  Política #2

Até ontem, 186.837 po-
tiguares haviam declarado 
à Receita Federal as infor-
mações sobre a renda obti-
da ao longo de 2015. Até a 
sexta-feira, dia 29, são espe-
radas 306 mil declarações 
entregues em todo o Rio 
Grande do Norte. Resta, 

portanto, a 39% deles, regu-
larizarem a situação com 
o Fisco. Em comparação 
com o ano passado, o nú-
mero de contribuintes no 
estado aumentou 32%. Os 
lotes de restituição devem 
ser liberados a partir de 15 
de junho.  Cidades#12

A dois dias do prazo, 
quase 40% ainda não 
declararam IR no RN

Ano 6
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BAIXE O NOSSO APP

NOVO
WHATS

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Até numa fábula curta de 
Kafka a gente encontra uma 
forma de ver que o mundo 

está cada vez mais estreito. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Assentados da Reforma 
Agrária vão receber mais de 
R$5 milhões de royalties de 

petróleo. #4

Plural
[ Dodora Guedes ]

Nos tempos atuais, parece 
mesmo é que viramos o país 

das inacreditáveis piadas 
prontas de mau gosto.  #5

Jornal De
[ Daniel Menezes ]

 Natal e sua galera de 
pitoresca indignação 

seletiva: tem ‘ódio’, mas não 
dispensa uma tetinha.  #6
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Política

Senador tucano eleito para a relatoria da comissão do impeachment diz que vai 
conduzir o processo com serenidade e se defende do ataque de governistas 

Parecer do impeachment de 
Dilma não será adiantado 

C
onfirmado como 
relator do impea-
chment no Sena-
do, o tucano An-
tonio Anastasia 

(MG) disse que vai conduzir o 
processo com "serenidade" e 
negou qualquer possibilidade 
de adiantar o seu parecer, an-
tecipando a votação do afas-
tamento da presidente Dilma 
Rousseff.

"O plano de trabalho foi 
concebido exatamente para 
permitir que houvesse, de ma-
neira muito salutar, a fala tanto 
daqueles que acusam quan-
to daqueles que defendem. O 
prazo foi determinado pelo 
presidente e vai se concluir 
na próxima sexta-feira, 6, com 
a votação do parecer", confir-
mou o senador.

Ele argumentou que, no 
rito determinado pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF), o 
Senado ganhou mais respon-
sabilidades na condução do 
processo de impeachment, in-
clusive, abrindo espaço para a 
defesa já na primeira fase de 
tramitação na comissão. Será 
garantida também a fala dos 
denunciantes, que fizeram o 
pedido de impeachment.

O senador tucano aprovei-
tou para esclarecer que a presi-
dente Dilma poderá apresen-
tar sua defesa antes e depois 
do parecer. "O meu relatório 
não é um parecer que vincu-
la, ele não obriga a nada, ele 
vai ser colocado e os senado-
res vão discuti-lo. E é bom ou-
vir a defesa, novamente, após 
a apresentação do relatório, 
com considerações novas que 
venham a trazer", defendeu.

Anastasia minimizou as 
críticas dos senadores gover-
nistas, que gastaram a maior 
parte da reunião tentando im-
pedi-lo de assumir a relatoria 
do processo argumentando 
que lhe faltava isenção. "Eles 
vão perceber, no curso do tra-

balho, exatamente esta minha 
serenidade e o senso de res-
ponsabilidade que tenho no 
exercício de todas as funções 
decorrentes do meu manda-
to de senador, inclusive como 
relator desse processo", disse.

Com a decisão de Anasta-
sia de não adiantar o relatório, 
é pouco provável que haja no-
vas modificações no calendá-
rio de votação da instauração 
do impeachment. Não ficou 
confirmada, entretanto, a data 
de votação do parecer do rela-
tor em plenário, decisão que 
cabe ao presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-AL).

POLÊMICA
A eleição de Antônio Anas-

tasia para a relatoria do prce-
osso foi cheia de polêmicas e 
marca a primeira grande der-
rota dos governistas na comis-
são, que conseguiram somar 
apenas cinco votos contrários.

A indicação de Anasta-

sia surgiu pela proporciona-
lidade de bancadas. De acor-
do com o critério que definiu 
a composição da comissão, 
a relatoria caberia ao Blo-
co Parlamentar da Oposição 
(PSDB-DEM-PV).

Anastasia agradeceu a vo-
tação e afirmou que seguirá o 
rito estabelecido pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
provocado no fim do ano pas-
sado pela Câmara dos Depu-
tados, onde o processo come-
çou a tramitar e foi aceito no 
dia 17 deste mês. “Conto com 
todos para este trabalho de 
grave responsabilidade e mui-
to equilíbrio, de modo que te-
nhamos um resultado nos 
prazos devidos”, afirmou.

PRAZOS 
A instalação da comissão 

marca o início do prazo de até 
dez dias para elaboração e vo-
tação do parecer sobre a ad-
missibilidade do processo de 

impeachment contra a presi-
denta Dilma Rousseff na co-
missão especial. Se aprovado 
em plenário um parecer favo-
rável ao impedimento, Dilma 
será imediatamente comuni-
cada e afastada por 180 dias.

Nesse período, apesar 
de poder permanecer mo-
rando no Palácio da Alvora-
da, pela Lei do Impeachment 
(1079/50), ela passará a rece-
ber, até a sentença final, meta-
de do salário, ou seja, R$ 15,4 
mil, além de ficar com os po-
deres de chefe do Executivo 
suspensos.

Pelo calendário aprovado 
hoje pela comissão, o relató-
rio deve ser apresentado antes 
do prazo por Anastasia, no dia 
4 de maio. A partir daí, o pre-
sidente da comissão dará um 
prazo de 24 horas para vis-
ta coletiva, de modo que os 
senadores possam analisar 
com calma os argumentos do 
relator.

Antes disso, na quinta-fei-
ra (28) e sexta-feira (29) serão 
ouvidos, respectivamente, os 
advogados que apresentaram 
a denúncia e o ministro da Ad-
vocacia-Geral da União, José 
Eduardo Cardozo, responsá-
vel pela defesa de Dilma. No 
tempo determinado à defe-
sa da presidenta, o mesmo da 
acusação, outros nomes po-
dem ser incluídos para apoio 
do advogado-geral da União.

No dia 5 de maio, a de-
fesa da presidenta terá mais 
uma oportunidade de se ma-
nifestar, dessa vez com o pare-
cer em mãos. No dia seguinte 
(6), o relatório deve ser votado 
pelo colegiado. Feito isso, ha-
verá mais um intervalo de 48 
horas úteis para que, no dia 11 
de maio, a votação final sobre 
admissibilidade seja feita em 
plenário. A próxima reunião 
da comissão especial do im-
peachment está marcada para 
hoje às 9h.

isabela Bonfim 
Agência Estado 

// Senador aécio Neves, líder do PSDB, cumprimenta o senador antonio anastasia, eleito relator na comissão Especial do impeachment

LULA MMARQUES / AGÊNCIA PT

aGU pede 
anulação 
de sessão

A Secretaria-Geral da 
Mesa da Câmara 
dos Deputados 

analisa atualmente uma 
petição apresentada 
pela Advocacia-Geral 
da União (AGU), que 
pede a anulação da 
sessão plenária que, 
no dia 17, aprovou a 
admissibilidade do 
processo de impeachment 
da presidenta Dilma 
Rousseff. A AGU quer que 
a denúncia apresentada 
por juristas, atualmente 
em tramitação no Senado 
Federal, retorne à Câmara 
para nova deliberação.

Segundo o recurso 
apresentado, algumas 
irregularidades foram 
cometidas durante 
a sessão, o que teria 
desrespeitado decisões 
anteriores proferidas pelo 
Supremo Tribunal Federal 
(STF). Ainda não há, de 
acordo com a assessoria 
da Casa, previsão para 
conclusão da análise.

Citando o julgamento 
da Arguição de 
Descumprimento de 
Preceito Fundamental 
(ADPF) 378, feita pelo 
tribunal, segundo a qual 
"a convicção político-
partidária é pessoal e 
corresponde ao juízo 
individual de cada 
parlamentar", a AGU 
argumentou que, na 
votação, os líderes dos 
partidos "violaram 
formação da livre e pessoal 
convicção dos deputados" 
ao orientarem a votação 
das bancadas.

Citou também decisões 
da Corte Interamericana 
de Direitos Humanos, 
reconhecendo que 
julgamentos políticos 
realizados pelo Congresso 
são obrigados a respeitar 
a imparcialidade. 
"Nesse sentido, ter-se 
um posicionamento 
derivado de orientação 
partidária, antes das 
alegações, ofende o devido 
processo legal e nulifica o 
julgamento, por impedir a 
imparcialidade", diz trecho 
da petição assinada pelo 
advogado geral da União, 
José Eduardo Cardozo.

Ainda segundo o órgão 
responsável pela defesa da 
presidenta Dilma, apesar 
de o objeto de deliberação 
pela Câmara estar restrito 
à denúncia recebida (a 
prática das chamadas 
pedaladas fiscais), 
“muitos deputados, ao 
declararem voto, não 
usaram como justificativa 
as denúncias de crime de 
responsabilidade aceitos 
pelo presidente da Casa, 
mas sim manifestações 
sem qualquer relação com 
o objeto”, informou a AGU.

A Advocacia-Geral da 
União argumentou ainda 
que o discurso do relator, 
deputado Jovair Arantes 
(PTB-GO), violou os 
princípios do contraditório 
e da ampla defesa. Por 
fim, a AGU argumentou 
que o Regimento Interno 
da Câmara estabelece 
que a decisão deveria 
ter sido materializada 
na forma de “edição de 
resolução”, e não na forma 
de ofício encaminhado 
ao presidente do Senado, 
Renan Calheiros.

// Impeachment
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Em depoimento na comissão de ética, lobista ligado ao PMDB diz ter entregue pessoalmente 
R$ 4 milhões ao presidente da Câmara dos Deputados, que se mantém negando as acusações  

Fernando Baiano confirma 
pagamento de propina a Cunha

E
m depoimento 
no Conselho de 
Ética da Câmara 
dos Deputados, 
o lobista Fernan-

do Soares, conhecido como 
Fernando Baiano, confirmou 
o repasse de dinheiro oriun-
do do esquema de propina 
na Petrobras ao presidente 
da Câmara dos Deputados, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ). 
Baiano disse que os paga-
mentos eram feitos em espé-
cie e que os repasses ocorre-
ram em 2011 e 2012.

“Houve reunião de Júlio 
Camargo [empresário] com 
Cunha para tratar diretamen-
te desses valores, no dia 18 de 
setembro de 2011, no Leblon 
onde ficou acertado o paga-
mento de US$ 5 milhões. Pes-
soalmente entreguei R$ 4 mi-
lhões para Cunha", disse aos 
deputados do conselho.

Baiano é apontado na 
Operação Lava Jato, da Polí-
cia Federal, como operador 
de recursos para o PMDB no 
esquema de pagamento de 

Luciano Nascimento 
Da Agência Brasil

// Deputado Laerte Bessa discute após arrancar cartaz de manifestantes que pedem cassação de Cunha 

MARCELO CAMARGO / ABr

Mais de um 
milhão pedem 
a cassação de 
Cunha 

A organização 
internacional Avaaz 
entregou ontem, 26, ao 
Conselho de Ética da 
Câmara um documento 
simbólico com 1,3 milhão 
de assinaturas pedindo 
a cassação do presidente 
da Casa, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ). O ato foi 
marcado por uma 
confusão entre o deputado 
Laerte Bessa (PR-DF), 
membros do colegiado, 
como Alessandro Molon 
(Rede-RJ) e Chico Alencar 
(PSOL-RJ), representantes 
da entidade e 
manifestantes.

Bessa afirmou que 
os cartazes contra o 
presidente da Casa 
demonstravam falta de 
respeito e tentou retirá-
los. O deputado Julio 
Delgado (PSB-MG) ajudou 
a apaziguar os ânimos. 
Em seguida, o presidente 
do Conselho, José Carlos 
Araújo (PR-BA), pediu 
para que as manifestações 
fossem encerradas antes 
de abrir oficialmente 
a sessão, que ouviria o 
lobista Fernando Soares, 
conhecido como Fernando 
Baiano.

A campanha virtual 
da Avaaz começou em 
22 de outubro e chegou 
ao final de 2015 com 
230 mil assinaturas 
pedindo a cassação do 
mandato parlamentar 
do peemedebista. Logo 
após a sessão de votação 
do impeachment da 
presidente Dilma Rousseff, 
houve um aumento 
significativo de apoios, 
chegando a 1,2 milhão 
de assinaturas em quatro 
dias. Neste momento, o site 
registra mais de 1,3 milhão 
de apoios.

Eduardo Cunha nega as 
acusações. O advogado do 
peemedebista, Marcelo No-
bre, contestou as declarações 
de Fernando Baiano a res-
peito do pagamento de pro-
pina, alegando que as acusa-
ções não tem a ver com o pro-
cesso em tramitação no Con-
selho de Ética, que apura se o 
presidente da Câmara, Edu-
ardo Cunha, quebrou o deco-
ro parlamentar ao afirmar não 
ter contas no exterior. Docu-
mentos do Ministério Público 
da Suíça revelaram a existên-
cia de contas ligadas a Cunha 
naquele país. O presidente da 
Câmara nega ser dono das 
contas, que, segundo ele, são 
administradas por trustes e 
afirma ser o “usufrutuário” dos 
ativos mantidos no exterior.

Para a defesa de Cunha, o 
depoimento de Baiano não 
pode ser usado no processo 
no colegiado. “Não podemos 
admitir que discutamos aqui 
a imputação de vantagem in-
devida se sequer tivemos con-
dição de apresentar a defesa 
nesse sentido e essa imputa-
ção não foi aceita nesse con-
selho”, criticou o advogado de 
Cunha, Marcelo Nobre.

Na semana passada, o vi-
ce-presidente da Casa, Wal-
dir Maranhão (PP-MA), de-
terminou que o foco da apu-
ração no colegiado fique so-
mente sobre a suspeita de que 
Cunha teria contas bancárias 
secretas no exterior e de que 
teria mentido sobre a existên-
cia delas em depoimento à 
Comissão Parlamentar de In-

quérito (CPI) da Petrobras. 
“Não foi ele quem limitou, foi 
este conselho, foi o próprio co-
legiado quando decidiu ex-
cluir do processo as questões 
relativas a vantagens indevi-
das”, defendeu.

Para o deputado Julio Del-
gado (PSB-MG), o depoimen-
to de Baiano deixa claro que 
Cunha mentiu na CPI da Pe-
trobras ao dizer que Fernan-
do Baiano nunca foi a casa 
dele. "Já estive na casa dele 
[Cunha]", disse Baiano ao ser 
questionado pelo deputado. 
Delgado também criticou a 
estratégia da defesa de Cunha 
de querer limitar as investiga-
ções. "O campeão da Lava Jato 
é o Eduardo Cunha. É o que 
tem mais processos na Lava 
Jato", disse o deputado. 

Deputado nega as acusações

// Baiano: “Pessoalmente entreguei R$ 4 milhões para Cunha” 

DIVULGAÇÃO

Em entrevista concedida 
ontem (26) no progra-
ma Repórter 98, da Rá-

dio 98 FM, parceira do NOVO, 
o Presidente da Assembleia 
Legislativa do Rio Grande do 
Norte, deputado Ezequiel Fer-
reira (PSDB), declarou que os 
tucanos terão candidato prór-
pio à prefeitura do Natal. "O 
PSDB terá candidato em Natal. 
É desejo do partido em nível 
nacional para cidades acima 
de 100 mil habitantes. Temos 
dois nomes para isso que é Ro-
gério Marinho e Márcia Maia 
que estariam a altura de dispu-
tar", disse o parlamentar que a 
partir do próximo ano deverá 
conduzir o partido no estado.

Aos jornalistas Felinto Ro-
drigues, Jean Valério e ao con-
selheiro de relacionamento 
de comunidade e marcas do 
NOVO, Carlos Magno Araú-
jo, que conduziram a entrevis-
ta, Ezequiel revelou ainda que 
sua intenção é disputar a re-
eleição para a assembleia em 
2018 e que poderá fazer indi-

cações de cargos para o gover-
no Robinson. "O presidente da 
Assembleia deseja continuar 
as reformas e avanços da casa 
legislativa e depois disso ver se 
seremos candidatos a deputa-
do estadual. Não tenho interes-
se em disputar outro cargo e já 
externei isso".

A mudança de partido, dis-
se, não vai mudar a forma de 
se posicionar em relação ao 

governo. Ezequiel confirmou 
que os deputados do PSDB 
assumirão uma independen-
te em relação ao governo, mas 
que ajudará em projetos de in-
teresse da população, inclusi-
ve, ele poderá até indicar car-
gos no governo. "O governador 
pediu para sugerir nomes, as-
sim como tem pedido o apoio 
de todos os que quiserem aju-
dar. Defendemos, inclusive, 

que na reforma administrativa 
que está em estudo no gover-
no, haja enxugamento no esta-
do. O partido segue uma linha 
de independência para aju-
dar sem querer nada em tro-
ca", contou. Sobre enxugamen-
to da máquina, o deputado re-
lembrou que conseguiu baixar 
em 20% os valores de contratos 
e identificou cerca de 200 ser-
vidores da casa com mais de 
um vinculo empregatício,  que 
agora terão que optar se per-
manecem na Assembleia.

Além disso, entre as medi-
das de austeridade implanta-
das, Ezequiel destacou o su-
cesso do novo portal da trans-
parência que, mesmo gerando 
polêmica com a quantidade 
de servidores e valores, deu à 
sociedade o direito de conhe-
cer a folha da Assembleia. “Foi 
graças ao portal que todos pu-
deram acompanhar e identifi-
car possíveis inconssistências. 
Com isso tivemos um corte de 
36% de cargos comissionados, 
exatamente 930 pessoas", des-

tacou. Entre as medidas, tam-
bém houve a ligação da casa 
com o sistema nacional de óbi-
tos, que é ligado ao Ministério 
da Previdência, para evitar pa-
gamento a servidores faleci-
dos. Segundo disse, foi identi-
ficado um caso em que cerca 
de R$ 240 mil vinham sendo 
depositados na conta de uma 
pessoa, mas o dinheiro não foi 
sacado pela família que devol-
veu à Assembleia. "Acabamos 
também com os cheques-sa-
lários que eram pagos a alguns 
servidores", disse. 

Outra medida relembrada 
foi a devolução de 90% dos po-
liciais que faziam a segurança 
da casa, para o governo e a cria-
ção da polícia legislativa. Eze-
quiel prometeu concurso para 
estes cargos, assim que conse-
guir convocar todos os concur-
sados do último processo sele-
tivo. Até o momento já foram 
chamados 32 concursados, 
que corresponde a 36% dos se-
lecionados.  "Quero convocar 
todo o restante até o final do 

ano. Não chamei ainda porque 
o que rege essa convocação é 
o limite prudencial e só posso 
chamar quando ficarmos abai-
xo com essas medidas de aus-
teridades", prometeu.

Sobre o momento políti-
co que o país vivencia, o pre-
sidente da Assembleia Legis-
lativa do estado acredita que 
a classe política tem a oportu-
nidade de fazer mudança na 
forma de gerir a coisa pública, 
com políticas para diminuir o 
custo da máquina pública e 
que deve ser essa a medida do 
novo governo. 

"Ou Dilma ou Michel, tem 
que fazer reforma adminis-
trativa, reduzindo o tamanho. 
Acredito que assim como na 
Cãmara o Impeachment deve 
passar no Senado e uma vez 
assumindo, Michel Temer vai 
conseguir permanecer até o 
final do mandato com um go-
verno de colisão e tomando 
medidas até impopulares para 
conseguir resgatar a economia 
do país", prevê Ezequiel.

// Rádio

Na 98FM, Ezequiel Ferreira reafirma que 
PSDB terá candidato à prefeitura de Natal

// Ezequiel Ferreira responde aos jornalistas do Repórter 98 

DIVULGAÇÃO 98

propina em negócios irregu-
lares envolvendo a Petrobras. 
Baiano confirmou aos depu-
tados as informações iniciais 
prestadas por outros delato-
res do esquema, o doleiro Al-
berto Youssef e o empresá-
rio Júlio Camargo. De acordo 

com Camargo, Cunha cobrou 
o pagamento a Baiano de su-
bornos atrasados no valor de 
US$ 15 milhões, para viabili-
zar a contratação de dois na-
vios-sondas do estaleiro Sa-
msung, representado no Bra-
sil por Camargo.

Questionado pelo depu-
tado Marcos Rogério (DEM-
-RO), relator do processo 
contra Cunha, se tinha co-
nhecimento de repasse de 
propina a Cunha em con-
tas no exterior, Baiano disse 
não ter conhecimento de que 

houvesse repasse de dinhei-
ro para contas no exterior. Se-
gundo Fernando Baiano, os 
valores eram entregues pelo 
doleiro Alberto Youssef e de-
pois ele levava a quantia para 
Cunha. “A pessoa que recebia 
a propina era um funcioná-
rio do escritório de Cunha no 
Rio de Janeiro, chamada Al-
tair”, acrescentou.

Durante o depoimento, o 
lobista disse que conheceu 
Cunha em 2009, em um café 
da manhã, em um hotel. Pos-
teriormente, o deputado ques-
tionou Baiano sobre a possibi-
lidade de doação para campa-
nha eleitoral. Baiano disse que 
as empresas não doavam para 
campanha, mas que Cunha 
disse que poderia ajudá-lo 
a cobrar uma dívida de US$ 
16 milhões de Júlio Camargo 
pela intermediação de contra-
tos de navios- sonda com a Pe-
trobras. “E eu sinalizei que se 
ele me ajudasse na cobrança 
dessa dívida eu poderia ajudar 
na campanha”, disse o lobista, 
que afirmou que se encontra-
va com Cunha nos finais de 
semana no escritório do de-
putado no Rio de Janeiro.
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OpiniãO

Ao contrário de Natal onde 
se pretende combater a que-
da de vendas com a redução 
do expediente de atendimen-
to do comércio (um caso em-
blemático do país da piada 
pronta), em Mossoró as enti-
dades representativas do em-
presariado – ACIM, CDL, Sin-
duscon e Sidvarejo – realiza-
ram uma pesquisa para ter 
um diagnóstico de sua econo-
mia que vem sofrendo os efei-
tos da crise da Petrobrás, com 
a redução nos investimentos 
nessa área. O objetivo é afe-
rir qual o estado de ânimo da 
população e das principais ca-
deias econômicas locais, bem 
como dos órgãos que compõe 
as tais cadeias produtivas.

O estudo feito permite 
como o empresariado obser-
va a cidade, as políticas pú-
blicas desenvolvidas ao longo 
dos anos e os desafios quais 
os caminhos que podem unir 
forças juntando o empresa-
riado e gestores públicos para 
atravessar momentos de cri-
se, como este que está sendo 

vivido, com a queda dos seus 
principais pilares econômi-
cos (petróleo, calcáreo e fruti-
cultura), e quais as perspecti-
vas futuras para cada um des-
ses segmentos.

A pesquisa mapeou as 
principais cadeias econômi-
cas, chegando a uma lista com 
dez áreas distintas, que soma-
das, podem oferecer uma di-
nâmica invejável para a eco-
nomia mossoroense. Foram 
estudadas as condições pre-
sentes e futuras de ativida-
des oriundas do petróleo e 
gás,  sal, fruticultura, agro-in-
dústria, energias renováveis, 
construção civil, serviços, co-
mércio, indústria de calcário e 
turismo.

Na busca de um elemento 
capaz de contemplar o maior 
número de atividades, o es-
tudo identificou a necessida-
de de um Aeroporto, como a 
melhor resposta para as de-
mandas presentes e futuras. 
O documento destaca que a 
existência de um aeroporto 
em funcionamento regular é 

pré condição para que se ini-
cie qualquer campanha para 
atrair investimentos em qual-
quer uma das áreas econômi-
cas identificadas. O fato do ae-
roporto existe ter deixado de 
receber vôos comerciais re-
gulares desde 2011 é coloca-
do como agravante para a cri-
se presente, e sobretudo para 
a mudar essa situação atual. 
Nessa área os estudos avança-
ram também na parte de mo-
bilidade urbana, reconhecen-
do a defasagem presente e a 
necessidade de se desenhar 

uma outra realidade, exigida 
por uma cidade pólo.

Para os entrevistados, a 
questão do desemprego apa-
receu como o maior proble-
ma presente, havendo uma in-
terligação com o problema es-
pecífica de cada uma das dez 
áreas econômicas e suas con-
sequência contaminando ou-
tros segmentos. O desempre-
go tem como primeira conse-
quência a inadimplência, que 
termina atingindo diretamen-
te o comércio em geral. Uma 
situação que piorou conside-
ravelmente nos últimos me-
ses como o fechamento de 
inúmeras empresas dos mais 
diferentes segmentos.

Um outro aspecto levan-
tado é a perda de credibilida-
de pelos organismos governa-
mentais de uma forma geral, 
causando perda de credibili-
dade pelo não cumprimento 
de compromissos assumidos 
com investidores de diferen-
tes áreas. Feito o diagnóstico 
existe uma base para se bus-
car soluções.

Formação de Professores 
“Educação no contexto atual: 
cenários e perspectivas”, é o 
tema do 2º Encontro Nacional 
de Pesquisa e Prática em 
Educação (2º Enappe), que 
começa hoje e vai até sexta-
feira. O evento faz parte às 
ações de ensino, pesquisa, 
extensão e formação 
continuada de professores 
da Universidade Federal, de 
acordo com a Rede Nacional 
de Formação de Professora 
para Educação Básica do NEC.

Festa de aniversário
Quem for a shopping Midway 
Maall, hoje, à partir das 18h30, 
quando se comemora o seu 
11º aniversário, vai encontrar 
um grupo de 25 artistas, que 
integram a Trupe Elefante 
e que vão circular pelos 
corredores dos três pisos 
com suas roupas coloridas, 
como seres encantados, 
levando alegria e música dos 
presentes, na performance 
“Hoje Nossa Estrela Maior é 
Você”, que terá sua apoteose 
na Praça Central, com 
apresentação de Isaac Galvão 
acompanhado por Danilo 
Guanais ao piano.

Teatro da América
Começa na manhã de hoje, 
na UFRN o “Intercâmbio 
Latino Americano de Teatro 

Ritual”, executado pelo grupo 
Arkhétypos, ligado ao Deart, 
o evento vai contar com a 
apresentação de espetáculos, 
realização de workshops 
e palestras para discutir os 
princípios norteadores da 
prática do Teatro-Ritual 
desenvolvida na América 
Latina.

Reforma petrolífera

Um grupo de 76 famílias 
de assentados da Reforma 
Agrária, no município de 
Areia Branca, está para 
receber uma nota de R$ 
5.5 milhões. É dinheiro 
de royalti de petróleo a 
que eles tem direito pela 
exploração de petróleo no 
Assentamento Casqueira, 
e que estavam bloqueados 
na Justiça. Produtores de 
melancia, cajarana, acerola, 

caju e manga, os recursos 
serão aplicados na quitação 
de empréstimos do Pronaf, 
reforma de casas, instalação 
de uma agro indústria,, 
aquisição de máquinas e 
equipamentos agrícolas.

Três por um
Pelas contas do Denatran, o 
nosso Rio Grande do Norte 
tinha um carro para cada 
grupo de três habitantes. 
Como uma população de 
3.3 milhões de habitantes, 
foram registrados  3.129.828 
veículos registrados.

Longo discurso
Foram tantos os apartes, mais 
de vinte, de dez partidos, 
solidários ao senador José 
Agripino que o discurso que 
ele fez na tarde de ontem 
durou mais de duas horas e 
meia. Agripino leu a acusação 
feita para “pedir celeridade” ao 
Ministério Público Federal nas 
investigações que estão sendo 
feitas sobre sua movimentação 
financeira, com a quebra do 
seu sigilo bancário e fiscal, 

esperando esclarecer o 
assunto de uma vez por todas. 
A sessão era presidida pelo 
senador Garibaldi Alves

Feira da fruta
Hoje, em Mossoró, na sede do 
Sebrae, haverá o lançamento 
da Feira Internacional 
da Fruticultura Tropical 
Inrrigada, a EXPOFRUIT, que 
desverá ser realizada no mês 
de Setembro, no Campus de 
Ufresa. Será a 20ª edição da 
Expofruit com a pr3evisão 
de receber 15 mil visitantes 
e movimentar R$ 40 milhões  
em negócios ali fechados

Sem cuspe

Esta figura aproximou-se do 
deputado Rogério Marinho 
e pediu para fazer um “selfe”. 
Enquanto fotografava passou 
a perguntar pela ligação 
dele com a “Odebrecht” e o 
“Saco Preto”. Depois se soube 
que se tratava de Samanda, 
assessora da senadora 
Fátima Bezerra. A sorte dela 
é que tucano não cospe, ao 
contrário de alguns petistas 
de penacho, que assim tem 
reagido quando atacados.

Remédio contra crise

ZUM  ZUM  ZUM

presídio: novo modelo

O agente da intolerância

O secretário de Justiça e Cidadania Cristiano Feitosa dis-
se à reportagem do NOVO estar entusiasmado com o mode-
lo de gestão compartilhada de presídios que conheceu em 
Minas Gerais. Ele viu por lá tanto o sistema de cogestão como 
de parceria público-privada. E considera que cabe bem ao 
Rio Grande do Norte adotar algo parecido, a partir da instala-
ção da nova unidade prisional de Ceará-Mirim. 

O secretário acha que é possível implantar um projeto 
piloto a partir do qual as futuras penitenciárias possam fun-
cionar melhor, tanto do ponto de vista administrativo como 
num quesito que hoje tem incomodado muito os gestores - a 
superlotação de presos e, por conta disso, os diversos proble-
mas que este inchaço carrega.

No modelo de cogestão, uma empresa terceirizada as-
sume a administração da penitenciária. E, para isso, é paga 
pelo governo. É este o sistema que o secretário enxerga como 
mais viável para ser implantado em Ceará-Mirim. 

O projeto da nova penitenciária já está em construção 
e a perspectiva é que seja concluído ainda neste ano, desa-
fogando o sistema prisional, que anda lotado. O objetivo é, 
também, tornar mais administrável unidades que hoje so-
frem com a falta de vagas, como a Penitenciária de Alcaçuz, 
de onde os presos estão fugindo com frequência.

Na semana passada, uma audiência pública discutiu na 
Assembleia Legislativa a situação atual do sistema carcerário 
potiguar e as alternativas que poderiam ser adotadas a fim 
de que o estado reassumisse o controle efetivos das unida-
des. Isso porque em muitas das prisões o excesso de presos 
e a presença de grupos criminosos rivais têm dificuldado o 
gerenciamento.

Uma das questões que ficaram pendentes durante a au-
diência dizia respeito exatamente sobre o modelo de coges-
tão sobre o qual o secretário Feitosa explanou - ainda sem 
conhecer de perto a experiência mineiro. Tendo ido depois 
a Minas Gerais, manifestou sua impressão acerca do sistema 
que espera adotar. Seguindo ou não o modelo mineiro de pri-
vatizar parte da gestão, é importante que o estado reassuma 
para si o controle das penitenciárias. É preciso que sejam efi-
cientes na custódia dos presos porque a quantidade de fugas 
está diretamente ligada à intranqulidade da população.

Não é possível afirmar que foi esta gestão que inventou 
a fuga das penitenciárias potiguares nem a mania dos pre-
sos por cavar túneis. Há falhas antigas e históricas no siste-
ma que há anos pedia solução. Cabe, porém, ao atual gover-
no encontrá-las. Parece que é isso que está buscando o titu-
lar da Sejuc. Independente do modelo, a hora é de rever todo 
o sistema prisional potiguar.  

Entre os 377 agentes da repressão acusados pela Comis-
são Nacional da Verdade (CNV) de violar os direitos huma-
nos na ditadura civil-militar brasileira, está o coronel Car-
los Alberto Brilhante Ustra “reabilitado” à memória nacio-
nal pelo deputado Jair Bolsonaro, um militar aposentado, re-
presentante da ultradireita nacional, autor de frases abjetas e 
condenáveis, e há muito, um agressor ao decoro parlamen-
tar, autor de ofensas inaceitáveis como as dirigidas à deputa-
da Maria do Rosário, como aquela em que ele disse que não 
a estupraria a colega de parlamento porque ela não merecia.  
Disse isso em plenário, na Câmara, em dezembro de 2014.

“Nesse dia de glória para o povo brasileiro tem um nome 
que entrará para a história nessa data, pela forma como con-
duziu os trabalhos nessa casa. Parabéns, presidente Eduardo 
Cunha. Perderam em 1964. Perderam agora em 2016. Pela fa-
mília e pela inocência das crianças em sala de aula que o PT 
nunca teve, contra o comunismo, pela nossa liberdade, con-
tra o Foro de São Paulo, pela memória do coronel Carlos Al-
berto Brilhante Ustra, o pavor de Dilma Rousseff, pelo Exérci-
to de Caxias, pelas nossas Forças Armadas, por um Brasil aci-
ma de tudo e por Deus acima de todos, o meu voto é sim.” Es-
sas palavras, uma ovação ao assassínio da ditadura brasileira, 
foram vomitadas pelo deputado Bolsonaro dia 17 de abril, na 
votação do questionável  processo de impeachment na Câ-
mara dos Deputados.

Bolsonaro é um provocador raso, uma criatura de atitu-
des risíveis mas passou de todos os limites ao homenagear 
Ustra, um torturador de Dilma e mais  presos e presas da re-
pressão. O coronel, ex-chefe do DOI-Codi (Destacamento de 
Operações de Informações do Centro de Defesa Interna) do 
II Exército em São Paulo, é único militar brasileiro declara-
do pela justiça como torturador e denunciado pelo Ministé-
rio Público Federal pelo assassinato do militante comunista 
Carlos Nicolau Daniele, em 1972. Ele não chegou a ser con-
denado porque morreu no ano passado. Nos relatórios da 
CNV o coronel é citado por suas vítimas como um homem 
perverso, cruel, impiedoso. Foi para essa exceção de pessoa 
que Bolsonaro rendeu homenagens ao vivo e em cores. 

A OAB repudiou e classificou a fala de Bolsonaro como 
apologia ao crime, a ONU no Brasil também condenou a “re-
tórica de desrespeito contra os direitos humanos”. Está na 
hora de uma reação do Congresso ao comportamento do de-
putado incompatível com o exercício parlamentar. Mais  que 
propagar ódio e preconceito, Bolsonaro é a intolerância em 
pessoa. É um acinte à memória dos que morreram comba-
tendo o desrespeito aos direitos humanos no país. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SENADOR ROMERO JUCÁ NO 
PROGRAMA RODA VIVA DA TV CULTURA 
SOBRE O GOVERNO DILMA

“Um Governo que não quer 
ver a realidade não vai 
resolver seus problemas. 
Porque está se iludindo”.

Artigo Silvio Andrade
Jornalista    silvioandrade@novojornal.jor.br

• Decreto assegura novas condições 
parfa pagamento de créditos 
tributários da Prefeitura de Natal.
• Comemora-se, hoje, o Dia da 
Empregada Doméstica.
• Hoje, no auditório da Escola de 
Música da UFRN, Frank Lemos 
apresentará o recital “Brasil Nativo”

• Será no Teatro Riachuelo o 
seguindo Concerto do ano, da 
Orquestra Sinfônica do RN, hoje às 
20 hs.
• Hoje é o Dia Mundial do Teatro. E 
Dia do Sacerdote.
• Completa 70 anos, hoje, que Natal 
ganhava um novo jornal: “O Esporte”.

• A Associação Serra de Câmara, 
em São Miguel, foi reconhecida de 
Utilidade Pública.
• Anunciada nova data para 
abertura do Viaduto do Baldo: - 20 
de Maio
• O SAMU/Natal lança, hoje, 
em Macaiba, um programa para 

mostrar a importância do serviço, 
na Escola Jose Arinal Alves.
• A UFRESA promove, hoje, em 
Mossoró a palestra de Permacultura 
e a Oficina de Bioconstrução.
• Será dia 6 de Maio a eleição 
para a Diretoria da Associação do 
Ministério Público do RN. 
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Vicente Serejo
Jornalista    vicenteserejo@novojornal.jor.br
novojornal.jor.br/blogs/srredator
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Andei um tempo - tudo pas-
sa Senhor Redator, tudo passa!-
-interessado nas fábulas. A ma-
nia me fez juntar um acervo so-
bre as velhas histórias de en-
cantamento que há séculos 
andam pelo mundo. Das con-
temporâneas, guardando o ta-
lhe clássico, a menor e mais for-
te talvez seja A Pequena Fábu-
la, de Franz Kafka, criador do 
célebre personagem Gregor 
Samsa, em O Processo. Talvez, 
como afirma o tradutor Modes-
to Carone, dez ou doze linhas 
que suscitam nos personagens 
um ‘enfado resignado’. 

A lembrança é porque, ou-
tro dia, li uma citação da fábu-
la kafkiana no artigo da histo-
riadora Lilia Schwarcz - Dialé-
tica do Muro - na terceira pá-
gina da Folha de S. Paulo. Para 
a grande estudiosa da história 
do Brasil, é na fábula que Ka-
fka faz ‘uma pequena alegoria 
sobre os nossos medos e os 
nossos esforços que realiza-
mos - por vezes em vão - para 
superá-los’. E passa a citar o 
rato que foge do olhar do gato 
a ponto de levar o rato a con-
cluir que o mundo vai ficando 
a cada dia mais estreito.

Não duvido que possa ter 
circulado antes, em outra edi-

ção ou revista. A Pequena Fá-
bula ou Fábula Curta chegou 
aos nossos olhos, jovens e 
curiosos, em 1993. Tenho até 
hoje nestas estantes a edição 
dos ‘Contos, Fábulas e Aforis-
mos’, seleção, tradução e notas 
do grande editor e intelectu-
al Ênio Silveira. Saiu, observo 
agora, como parte dos sessen-
ta anos da editora Civilização 
Brasileira, aquela que os gene-
rais viam como uma usina de 
subversão com seus livros que 
pregavam o amor à liberdade. 

Não sei de edição anterior 

a 1993, assim como aqui só 
há duas edições posteriores 
à tradução de Ênio Silveira: a 
de 2011, quando da obra ‘Es-
sencial’, de Kafka, no catálogo 
da Penguin, parceira no Brasil 
da Companhia das Letras; e a 
mais recente, da Autêntica, na 
edição infanto-juvenil com as 
belas ilustrações de Enrique 
Martinez Blanco, premiado 
ilustrador cubano, para a nova 
tradução de Cristina Antunes. 
Um gato, de olhos acesos, ocu-
pa toda a capa como se esprei-
tasse o próprio leitor da fábula. 

A professora Lilia Schwar-
cz maneja com rara e aguda 
fineza o jogo parabólico me-
taforizando a angústia de se 
sentir, como o rato da fábula, 
emparedada pelo olhar de um 
gato forte e faminto que segue 
os seus passos. A narrativa se 
faz como se vivida no cam-
po pessoal, mas, no entanto, 
cabe com perfeição na angús-
tia dos seus leitores. Nesses 
tempos de muros que se er-
guem e vão estreitando os ca-
minhos, as paredes se fecham 
e somos o rato correndo na di-
reção da última sala, onde está 
a ratoeira. 

Para a historiadora Lilia 
Schwarcz, os muros ‘são cons-
truções reais ou simbólicas, 
mas sempre sólidas. Por con-
ta deles, muitas vezes, vira-
mos reféns de um dos lados, 
e nesse movimento vai em-
bora (ora quem) a felicidade!’. 
No fim, sábia como ela é, cita 
Wim Wenders - ‘Não há nada 
a temer senão o medo’ - e dei-
xa o seu recado: ‘Quem sabe 
seja possível inverter a senten-
ça e supor que não há nada a 
temer, se mantivermos o di-
reito à felicidade’. E arremata: 
‘Não somos ratos, muito me-
nos ratoeira’. 

A Pequena Fábula

“Nunca o Brasil precisou 
tanto quanto hoje da 
recuperação do juízo do 
governo e da oposição”
Delfim Netto

1 - IMPASSE
O governador Robinson 

Faria deve ter nomes da pre-
ferência e confiança pessoais - 
não é tarefa desta coluna opi-
nar sobre critérios - para execu-
tar a política cultural do gover-
no na Fundação José Augusto.

1 - DESAFIO
Qualquer que venha a ser a 

escolha há algo acima do nome 
escolhido: o funcionamento 
real do Fundo Estadual de Cul-
tura criado no Governo Rosal-
ba Ciarlini e até hoje, na prática, 
sem uma boa execução. 

1 - RECURSOS
O novo nome da cultura 

precisa assumir com a garan-
tia de recursos que possam as-
segurar as obras de conclusão, 
instalação e aquisição de acer-
vos para a Biblioteca Pública 
Câmara Cascudo, hoje fechada. 

1 - AINDA
Precisa reabrir a Fortaleza 

dos Reis Magos, os teatros, re-
cuperar o Museu Café Filho, 
hoje dilapidado, e, sobretudo, 
ter uma política de revitaliza-
ção das Casas de Cultura fixan-
do parceria com as cidades.  

FORÇA - Bruno Giovani, hoje 
a maior audiência do radio-
jornalismo, passa a comandar 
seu programa de hora e meia, 
do meio-dia às treze e trinta, 
na 98 FM. A estréia já está 
marcada: será no dia primeiro 
de junho. 

FOLHA - No governo, por 
precaução, ninguém confirma 
o atraso do pagamento da 
folha de abril. A conta ainda 
depende da arrecadação de 
março e dos efeitos que a 
majoração de impostos possa 
produzir no caixa.

CRISE? - É grande, muito 
grande, mas não é maior 
do que o amor filial, dos 
filhos por suas mães. Tanto 
não é que o supermercado 
Extra,neste maio, mês das 
mães, espera um aumento de 
20% na venda de flores. 

AVISO - O turismo tem muita 
goga e muito gogó, mas às 
vezes não resolve. A Tap pode 
reduzir para um vôo semanal 
a rota Natal-Lisboa ao invés 
de duas vezes por semana. 
A média caiu e vem gerando 
prejuízo. 

TRENS - Quem esteve em 
Natal na manhã de segunda-
feira foi o escritor inglês 
William Edmundson que 
reside em São Pessoa e lançou 
aqui A História da Rede 
Ferroviária Great Western of 
Brazil, edição da Idéia. 

DETALHE - Edmundson veio 
para a inauguração do IFERN-
Rocas, onde também foi 
inaugurado o Museu do Trem 
no prédio da antiga Rotunda. 
Ele é o coautor da história 
da caça de baleias no Brasil 
lançado em 2014.

AFETOS - Sexta, dia 29, 19h, 
o filósofo Vladimir Safatle, da 
Universidade de São Paulo, 
encerra a XXVI Semana 
de Filosofia da UFRN com 
a sua conferência: ‘Medo, 
esperança e desamparo como 
afetos políticos’. 

ONDE - O professor Safatle 
que também é colunista 
da Folha de S. Paulo, fala 
no auditório Zila Mamede 
e virá a Natal a convite do 
Departamento de Filosofia 
nesta semana que debate a 
realidade política do Brasil. 

QUANTOS? - Do jornalista 
Silvio Navarro, de Veja, ao 
senador Romero Jucá: No 
governo do PT o PMDB 
indicou sete ministros. 
Quantos serão no governo de 
Temer? Para Jucá, matreiro, só 
Michel saberiaresponder. 

NOMES - Três nomes, 
pela desenvoltura com 
que declaram, já parecem 
confirmados. Quem sabesãoos 
sinais da modernidade política 
do PMDB de Michel Temer: 
Geddel Vieira, Zequinha 
Sarney e Moreira Franco.  

CANADÁ - Marilene Quintana 
faz palestra em Natal, dia 
6 de junho, para os jovens 
que desejam tentar a vida 
e a sorte no Canadá. Vagas 
são limitadas e informações 
estão no site www.
caminhosparaocanada.com.br 

JAZZ - Começa hoje e vai até 
sexta-feira, em São Miguel do 
Gostoso, o Fest Bossa & Jazz. 
E este ano com a presença de 
Willie Walker, o cantor norte-
americanode soulque hoje 
é a referência mundial no 
blues.

PALCO

CAMARIM

Aeroporto Aluízio Alves
Conheço quase todos os aeroportos do Brasil. Esse do 

RN é o único em que o passageiro precisa entrar no estacio-
namento para embarcar ou desembarcar. Mesmo que não 
houvesse fraude na marcação do tempo, a cobrança por si 
só já é um absurdo!
Jefferson Silva
Via Facebook

Agripino Maia
O "paladino" da moral e coronel do RN será punido e 

preso.
Wescley França
Via Facebook

Sede do PMDB pichada
Não gosto de ver esses vandalismos, ainda que dirigidos 

aos golpistas da nação.
Renatta Otelo
Via Instagram

Sede do PMDB – 2
Desde sempre a postura dos PTistas é assim, e vomitam 

moralidade, mas não passam de vândalos, que se reúnem 
para ações como essas. Imagino até a reunião para plane-
jar tal ato de vandalismo. Ação de quadrilha mesmo, ban-
ditismo politiqueiro. Cada um oferece o que tem, o que es-
tes vândalos tem a oferecer? Um futuro político? Uma ges-
tão sóbria? Os gestores das pastas do Estado, que recente-
mente foram entregues pelo fato do PT sair da equipe do 
governo, mostram que seus princípios normativos de valo-
res, são imorais, pois está em jogo mais os interesses parti-
daristas, que os do coletivo social. Trabalhos, metas, pers-
pectivas, projeções dos setores da gestão, foram relegados 
ao plano mais baixo, a sociedade que precisa da gestão, foi 
surrupiada por interesses políticos. Eu tenho nojo. O Brasil 
é maior que esse PT, é maior que o PMDB, PSDB, o povo é 
soberano e vai ajudar a expurgar os salafrários que macu-
lam a moral de nossa pujante nação.
Roberto Negreiros
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Um circo dos horrores
Nestes tempos de extremismos políticos, de exacerbados 

sentimentos que beiram a intolerância e a irracionalidade, 
parece mesmo é que viramos o país das inacreditáveis pia-
das prontas de mau gosto.

Quer ver?
Aqui, não basta ser de direita e defender seus ideais; tem 

que ofender a nação defendendo torturadores de um passa-
do negro da nossa história; Por aqui, também, nojentas cuspa-
radas na cara de desafetos viraram o grande hit das paradas, 
celebradas por cidadãos que se dizem de bem, éticos, educa-
dos e politicamente mais corretos do que os oponentes;

Aqui, existem corruptos de estimação, e os mesmos crimes 
de uns só são intoleráveis quando praticados pelos adversários;

Por aqui, muitos que enxergam golpes na atitude dos ad-
versários praticam os mesmos atos contra outros – mas os 
seus motivos são sempre os justos!

Também por aqui, a população se diz chocada com o 
bando de corruptos que consegue mandatos eletivos, e com 
eles foros privilegiados que lhes dão regalias na hora de en-
frentar a justiça, como se eles, os donos de mandatos, não es-
tivessem em tais cargos alçados pelos próprios eleitores, que 
na hora do pega pra capar querem fazer cara de “não tenho 
nada com isso”. Eita, mundo bom!Verdadeiramente, vivemos 
nós, brasileiros, esse momento ímpar, que por vezes mais pa-
rece um verdadeiro circo dos horrores.

Aparentemente, o país está mergulhado em um mundo 
dicotômico, em que,rachados pela política, muitos têm se 
deixado levar pela exasperação nas relações sociais, políticas 
e até pessoais. Ou seja, um mundo em que o sentimento de 
respeito virou adereço dispensável nas relações.

E este “admirável” mundo novo em que fomos jogados, 
nós brasileiros, não para de surpreender – negativamente, 
claro. Só isso para explicar o grotesco da situação vexatória 
causada ao Palácio do Planalto e alhures – como se não bas-
tassem os problemas e as situações tensas que ali já se vive 
–, este início de semana, pela desinibida mulher do novíssi-
mo ministro do Turismo, Alessandro Teixeira, Milena, dona 
de um prosaico título de ex-miss bumbum, que resolveu co-
memorar a nomeação do marido se exibindo nas redes so-
ciais em fotos cheias de decotes, fendas e poses sensuais, fei-
tas dentro do gabinete ministerial, oportunidade em que se 
auto definiu como “primeira dama” do Ministério do Turis-
mo, seja lá o que for que isso signifique.

E enquanto a nação assiste a esses tristes espetáculos e se 
engalfinha nesse clima de briga de torcida em jogo de várzea, 
os reais problemas do país se aprofundam, vertiginosamente.

Nunca como dantes nesse país tantas endemias viram epi-
demias e o atendimento na rede de saúde pública foi tão deplo-
rável, sem que estados e municípios tenham a quem recorrer.

Os empregos estão se desmilinguindona maior recessão 
econômica da era contemporânea e a previsão é de que che-
guemos ao final de 2016 com mais nove milhões de traba-
lhadores no olho da rua, desempregados e sem capacidade 
de prover o próprio sustento e das famílias. Na segurança, de 
norte e sul, de leste a oeste, a população sofre os efeitos de 
uma violência assustadoramente desenfreada. Ou seja, para 
falar em apenas três áreas cruciais – saúde, emprego e segu-
rança – estamos em situação de penúria, enquanto os pre-
tensos líderes do país, ao invés de buscar soluções, se per-
dem nos labirintos das situações vexatórias. Pobre Brasil!

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Víboras 
Quem tem um chefe que se autodenomina “A Jararaca”, 

que se refere ao povo brasileiro “como nós e eles”, estimulan-
do o ódio e a discórdia, era esperado que aparecesse segui-
dores deste tipo réptil da ordem Squamata, entretanto dois 
se superaram o Deputado Jean Wyllys e o Ator José de Abreu 
da Globo, (que coisa feia a Globo “tão ciosa da moral” dan-
do guarita a uma pessoa que pratica um ato deste) resolve-
ram por assumirem a denominação de víboras, praticando 
o nefasto e nojento ato de cuspir na cara dos seus opositores, 
(existe uma Cobra “Naja Cuspideira” que usa da cuspida ve-
nenosa, para atacar suas vítimas), a que ponto vamos chegar, 
agora já são três as víboras uma Jararaca e duas Najas.

O Instituto do Butantan tem que preparar soro antiofídii-
co em quantidades extras, pois se a Sociedade Brasileira não 
continuar mobilizada, estas víboras, nos poderão ainda fazer 
muito mal!!
Eduardo Gomes
Via NOVOWhats
 
Crise

Uma pérola em hashtag “não nos representa” com tudo 
mais caro. A contar pelo oportunismo dos que aumentam o 
preço e botam a culpa na crise. Faltou citar Nicolas Maduro.
Lauro Câmara
Via NOVOWhats

Denúncia
Professores da prefeitura Parnamirim que tem crédito 

consignado junto a Caixa, estão recebendo telefonema do se-
tor de cobrança da Caixa, alegando que a prestação de mar-
ço encontra-se em atraso. A referida prestação foi descon-
tada no contra cheque dos servidores e não repassada pela 
prefeitura de Parnamirim. Isto se chama “apropriação indébi-
ta” passível de pena. Alô MP, vamos agir e punir esse absurdo.
Alfredo Carvalho
Via NOVOWhats

Denúncia - 2
Gostaria da ajuda de vocês para denunciar a sujeira aqui 

nas praças do Conjunto Pirangi.
Evalker Jr.
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notí-

cias e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicio-
nar o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar 
uma mensagem com seu nome e bairro.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Em Natal há um grupo de 
pessoas bem estranho situa-
do, pela minha impressão, en-
tre a média classe média e a 
alta classe média. É uma ga-
lera de pitoresca indignação 
seletiva. Demonstram ódio 
contra a política, falam do Es-
tado como sinônimo de sa-
canagem e são terminante-
mente contrários à corrup-
ção (como se tivesse alguém 
a favor dela). Mas não dispen-
sam aquilo que eles, pelo uso 
da própria saliva, enquadram 
como tetinha.

Paradoxalmente, são os 
mesmos que abocanham a 
maioria dos contratos públi-
cos de prestação de serviço, 
que eles tratam de criminali-
zar. Despiste? Talvez.

São os que acabam com 
a política e a legítima ocupa-
ção da máquina pública pelos 
partidos vencedores – fenô-
meno típico das democracias 
liberais –; no entanto, vivem 
ou têm familiares trabalhan-
do como cargos em comissão.

São aqueles que acham 
que tudo em campanha é sa-
canagem. Porém, não dispen-
sam prestar serviço no am-
biente em que detonam, re-
cebendo tudo sem nota, ou 
seja e em bom português, por 
meio de caixa dois. Quem 
mais lucra com uma eleição 
são os publicitários, cientistas 
políticos, donos de gráficas, de 
agências de propaganda, ad-
vogados, etc, etc, etc. Eles não 
brotam feito capim. Se filiam a 
estratos sociais objetivos.

O arroubo em análise não 
se circunscreve apenas ao viés 
ideológico A ou B. Está na di-
reita, como também na es-
querda, apesar dos herdeiros 
dos jacobinos se posiciona-
rem de forma mais dissimula-
da e se mostrarem mais habili-
dosos no manuseio da arte da 
demagogia salvacionista.  

Exemplos, nesse sentido, 
são sempre elucidativos. Mi-
carla de Sousa quando prefei-
ta aumentou a folha da hoje 
extinta Ativa em mais de 500 
funcionários. O conjunto de 
cidadãos em questãose revol-
ta com o fato. Entretanto, os 
nomes que figuram na lista, 
muitos recebendo sem pres-
tar expediente, não caíram do 

céu. Advinha de onde vieram.
Há um grande empresá-

rio na minha timeline do cha-
mado Face que destila veneno 
contra os programas sociais. 
Porém, se recuperou de uma 
crise financeira, fazendo for-
tuna ao construir conjuntos 
residenciais pelo minha casa, 
minha vida. Numa percepção 
bondosa, a verborragia pode-
ria ser enquadrada como o cú-
mulo da auto-crítica.

Outro alega que se nós 
acabássemos com os par-
tidos a corrupção teria fim. 
Ele só não aplica a tese boba, 
além de autoritária, a si pró-
prio, já que vive há anos cola-
do em agremiações e, conse-
quentemente, em cargos de 
governo. E mais: não tergiver-
sa quando precisa mexer algu-
mas toras para conseguir a tão 
sonhada transferência sua e/
ou de algum parente ou mes-

mo um incremento na carrei-
ra pública.

Isto sem mencionar – e 
já o fazendo – filhos e filhas 
de juízes que acham normal 
abrir um escritório de advo-
cacia e viver do lobby do pai, 
provavelmente de maneira 
não desinteressada por par-
te de quem contrata.Tudo na 
santa paz da ilegalidade, vale 
enfatizar.

Isto sem levar em conta os 
médicos que ganham gordas 
comissões, enrolando seus 
pacientes e levando-os a con-
seguir na justiça próteses de 
marcas importadas suposta-
mente melhores que não as 
utilizadas pelo SUS para te-
rem direito a um extra.

Há até quem foi alimen-
tado, estudou e passeou pelo 
mundo com dinheiro daqui-
lo que chama de milho. Entre-
tanto, não faz cerimônia em 

apontar o recebimento de pu-
blicidade pública por parte de 
terceiros.

Recentemente, foi escan-
carado que uma parte não 
desprezível desse montan-
te foi cevada por alegre ração 
legislativa. 

Os causos de largo conhe-
cimento no eixo Ponta Negra 
– Petrópolis da moralidade de 
salão são intermináveis.

Então, tipo: antes de sair 
metendo o pau no “sistema 
apodrecido”, bem que esse 
pessoal poderia se olhar no es-
pelho. E, por que não, começar 
a encarar com bons olhos to-
dos os que apresentam os seus 
interesses, até os mais mesqui-
nhos, sem subterfúgios. Longe 
de ser (pseudo) maquiavélico, 
esta postura permitiria a cons-
trução de uma sociedade mais 
humanista e menos hipócrita. 
Difícil, não impossível.

Natalenses carentes de espelho

Daniel Menezes
Cientista político   danielmenezes@novojornal.jor.br

Jornal de

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Tenha acesso a um canal de informação 
rápida, objetiva e verdadeira! Adicione o 
NOVOWhats (9 9113 3526) em sua lista 
de contatos, nos mande uma mensagem 
com nome e bairro e pronto! Faça parte do 
grupo mais informado da cidade, participe! 

Trouxemos no Instagram as últimas 
novidades sobre a passeata na ponte 
Newton Navarro, realizada pelo MST, no dia 
de ontem. Siga nosso perfil e fique ligado 
nos acontecimentos da cidade!

Vídeo em que assessora de Fátima Bezerra 
aborda Rogério Marinho repercute no 
Facebook, gerando chuva de comentários 
e discussões. Acompanhe o que é viral na 
cidade, acompanhe o NOVO!

Judas para Beto Santos: 
“balas trocadas não doem”: 

Conversa de Boaventura 
sobre atraso salarial é falsa, 

diz América: 

Vídeo denúncia cobrança 
indevida no estacionamento 

do aeroporto Aluízio Alves:Registro da cumplicidade, união e companheirismo entre 
duas pessoas. Siga nosso Instagram e tenha acesso a imagens 
sensíveis e belas, além é claro de tudo o que é notícia!
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Dólar  Comercial: 3,519 Ibovespa: +2,35%    53.082.50

Selic: 14,25% IPCA: 0,43%Euro 3,987

Setor registra queda no movimento de transporte interno no país há oito meses consecutivos, 
segundo a Associação Brasileiras das Empresas Aéreas, que reúne as principais companhias

Demanda de voos domésticos  
cai 7,3% em março, diz abear

A 
demanda domés-
tica por viagens 
aéreas recuou 
7,3% em março 
na comparação 

com o mesmo mês de 2015, 
segundo levantamento divul-
gado ontem (26), pela Asso-
ciação Brasileira das Empre-
sas Aéreas (Abear), que re-
úne os dados das principais 
companhias aéreas brasileiras 
(TAM, Gol, Azul e Avianca).

Há oito meses consecu-
tivos o setor registra queda 
na demanda doméstica, com 
baixas que variaram de 0,6% 
(agosto) a 7,9% (novembro) 
em relação ao mesmo interva-
lo do ano anterior. Nem mes-
mo os meses de alta tempora-
da, como dezembro (-4,92%), 
janeiro (-4,01%) e fevereiro 
(-3,03%), tiveram expansão. 
No acumulado de 2016, a de-
manda doméstica registra 
queda de 4,8% ante o primei-
ro trimestre de 2015.

A oferta, por sua vez, apre-
sentou retração de 7,5% no 
mês passado em relação a mar-
ço de 2015. Com isso, a taxa de 
ocupação doméstica teve alta 
de 0,2 ponto porcentual (p.p.) 
no terceiro mês deste ano, para 
77,63%. Nos três primeiros me-
ses do ano, a oferta acumula 
queda de 3,7%, levando a taxa 
de ocupação doméstica a recu-
ar 0,92 p.p., para 79,98%.

No total, as empresas aé-
reas brasileiras embarcaram 
em março 7,2 milhões de pas-
sageiros no mercado domésti-
co, o que corresponde a uma 
queda de 6,6% ante o mesmo 
mês de 2015. No ano, o núme-
ro de pessoas transportadas 

no mercado doméstico soma 
23,2 milhões de passageiros, 
queda de 4,3% na base anual.

Em termos de participa-
ção de mercado, medida pela 
demanda por RPK (passagei-
ro-quilômetro transportado), 
a TAM ficou na liderança no 
mercado doméstico em mar-
ço, com 37,18%, superando a 
GOL, com 32,93%. Em segui-

da vem a Azul, com 18,01%, e 
a Avianca, com 11,89%.

INTERNACIONAL 
No mercado internacio-

nal, a demanda caiu 0,7% em 
março frente ao mesmo mês 
de 2015, encerrando um ciclo 
de 24 meses de crescimento. 
Já a oferta recuou 3,5%, levan-
do a taxa de ocupação a subir 

2,22 pontos porcentuais, para 
78,37%.

No segmento internacio-
nal, a TAM ficou com 79,5% do 
mercado em março, enquan-
to a Gol ficou com 13,55%. A 
Azul chegou a 6,9%, enquan-
to a Avianca teve participação 
de 0,05%. No segmento, as em-
presas brasileiras embarcaram 
juntas 586 mil passageiros no 

mês passado, alta de 2,5%.
Nos três primeiros meses 

de 2016, a demanda interna-
cional cresceu 4% e a oferta 
teve elevação de 2,45%. A taxa 
de ocupação acumula alta de 
1,24 ponto porcentual, para 
81,58%. O total de passageiros 
transportados somou 1,9 mi-
lhão, expansão de 6,8% sobre 
o mesmo intervalo de 2015.

Victor aguiar 
Da Agência Estado

A recuperação ensaia-
da pela confiança 
do consumidor no 

início do ano não se con-
firmou, e o índice caiu 2,7 
pontos em abril ante mar-
ço, na série com ajuste sa-
zonal, informou ontem (26), 
a Fundação Getulio Var-
gas (FGV). Com o resulta-
do, o Índice de Confiança 
do Consumidor (ICC) fe-
chou o mês em 64,4 pontos, 
o menor nível da série histó-
rica, iniciada em setembro 
de 2005.

"Os consumidores bra-
sileiros registram em abril 
de 2016 o menor nível his-
tórico de confiança, sob in-
fluência da extrema insatis-
fação com o momento pre-
sente e do pessimismo em 
relação à situação financei-
ra das famílias. O resultado 
decorre de um cenário eco-
nômico e político que pare-
ce difícil de ser resolvido ra-
pidamente", avalia a econo-

mista Viviane Seda, coorde-
nadora da Sondagem, em 
nota oficial.

O resultado de abril foi 
influenciado tanto pela pio-
ra na avaliação do presen-
te quanto pelo maior pessi-
mismo sobre o futuro. O Ín-
dice de Expectativas (IE) re-
cuou 3,2 pontos ante março, 
para 65,8 pontos. Já o Índice 
de Situação Atual (ISA) caiu 
1,6 ponto no período, para 
64,7 pontos.

Na comparação de abril 
contra igual mês do ano 
passado, o ICC recuou 10,0 
pontos. O índice, calcula-
do dentro de uma esca-
la de pontuação de até 200 
pontos (quanto mais próxi-
mo de 200, maior o nível de 
confiança do consumidor), 
tem média histórica, que 
considera os últimos cinco 
anos, em 100,0 pontos.

Segundo a FGV, o levan-
tamento abrange amostra 
de mais de 2,1 mil domicí-
lios em sete capitais, com 
entrevistas entre os dias 04 
e 21 deste mês.

// Índice

consumidores registram 
em abril o menor nível 
histórico de confiança
idiana Tomazelli 
Da Agência Estado

// Crise

Para anP, novos leilões de 
petróleo correm risco

A crise econômica põe 
em risco a realização 
de leilões de petróleo e 

gás no pós-sal, segundo a dire-
tora-geral da Agência Nacio-
nal do Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP), Mag-
da Chambriard. Com os da-
dos exploratórios que possui, 
a agência garante a realização 
da 14.ª rodada. Mas é possível 
que cortes no orçamento deste 
ano destinado a pesquisas nas 
bacias sedimentares afetem os 
leilões que deveriam aconte-
cer no período de "três a cinco 
anos". A crise atinge também o 
pré-sal, que não deve ser ofer-
tado até que as petroleiras - Pe-
trobras e multinacionais - refa-
çam seus caixas. 

A agência teve o orçamen-
to reduzido em 51% neste ano 
por determinação do Ministé-
rio do Planejamento, em fun-
ção da crise fiscal. Agora, ne-
gocia com o governo quais ati-
vidades serão afetadas pelo 
corte. Para Magda, é possí-
vel que o corte comprometa a 
continuidade da pesquisa das 
bacias sedimentares que se-

rão levadas a leilão. 
Para evitar isso, propôs 

que os orçamentos de sísmi-
ca e de perfurações de poços, 
realizados para identificar no-
vas oportunidades, sejam in-
seridos na terceira fase do Pro-
grama de Aceleração do Cres-
cimento (PAC 3).

"(A crise) inviabilizaria a re-
alização de leilões mais adian-
te. Quando a companhia e o 
governo interrompem (a ex-
ploração), em um momento 
de crise econômica, essa falta 
de atividade se reflete anos de-
pois", afirmou Magda, em en-
trevista ao Broadcast, serviço 
de notícias em tempo real da 
Agência Estado. 

Já os leilões de pré-sal, ava-
lia ela, despertam interesse 
natural por causa da alta pro-
dutividade e do retorno finan-
ceiro da região. Para a direto-
ra, "há muita coisa boa no pré-
-sal", mas as empresas vivem 
"um momento de restrição 
(de caixa)". 

Em 2013, quando a área de 
Libra foi leiloada, a promes-
sa era promover nova concor-

rência em até dois anos. Mas, 
diante da queda do preço do 
barril de petróleo, de US$ 100 
para US$ 40, a visão é que é 
preciso discutir mais o ritmo 
de desenvolvimento dos 40 bi-
lhões de barris de recursos já 
descobertos no pré-sal.

"Se colocar (em leilão) 
oportunidades grandes e múl-
tiplas, não sei se existe neces-
sidade e apetite. A ANP não 
está aqui só para colocar áreas 
no mercado, mas para sugerir 
o fomento da indústria e zelar 
pelo retorno dos investimen-
tos para a sociedade. É uma 
agência de Estado", afirmou. 

A única definição é que as 
próximas grandes licitações de 
pré-sal seguirão o mesmo mol-
de adotado em Libra, de ofer-
tas isoladas de áreas, como as 
de Pau Brasil, Peroba e Satur-
no, para que uma não dispute 
investimento com a outra. 

Enquanto aguarda a valo-
rização do petróleo, a ANP vai 
priorizar a oferta de áreas uni-
tizáveis (descobertas menores 
de pré-sal contínuas a outras 
de pós-sal) licitadas em regi-
me de concessão.

 "Se não licitamos, atrapa-
lhamos o desenvolvimento de 
uma coisa que já está garanti-
da, que tem o interesse das pe-
troleiras. Se não resolvermos 
isso, atrapalhamos um inves-
timento já em curso", afirmou 
Magda. 

Segundo indica a direto-
ra, a 14.ª rodada também tra-
rá novidades para atrair inves-
tidores em tempos de crise. 
A proposta é ampliar o tama-
nho das áreas ofertadas, man-
tendo o mesmo volume de 
investimentos exploratórios 
mínimos. 

// movimento do aeroporto internacional aluízio alves, no município de São Gonçalo do amarante, segunda-feira no final da manhã

ARGEMIRO LIMA / NOVO

TAM - 37,18%

GOL - 32,93%

AZUL - 18,01%

AVIANCA - 11,89%

TAM - 79,50%

GOL - 13,55%

AZUL - 6,90%

AVIANCA - 0,05%

DEMANDA DE 
VOOS /EMPRESA

Fonte: Associação 
Brasileira das Empresas 
Aéreas (Abear) 

Participação no mercado 
doméstico em março ficou 
distribuída da seguinte 
forma:

Participação do mercado 
internacional dividiu-se em 
março da seguinte forma:

// magda chambriard, diretora-
geral da anP
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Especialista em combate á corrupção afirma que a estatal precisa ser “refundada” e que as firmas 
envolvidas na Lava Lato estão no fundo do poço; mas que isso pode ser um bom começo

‘O Brasil precisa de uma nova 
Petrobras', diz Mark Pieth

A 
Petrobras é o sím-
bolo de tudo o que 
está errado com o 
Estado brasileiro 
e, sem novas leis e 

uma reforma completa, a esta-
tal corre o risco de não sobre-
viver. Quem faz o alerta é um 
dos principais nomes interna-
cionais e a referência hoje no 
combate à corrupção no setor 
privado, Mark Pieth.

Em entrevista, o suíço afir-
ma que a estatal brasileira pre-
cisa ser "refundada". Professor 
da Universidade da Basileia, 
o especialista liderou as prin-
cipais iniciativas globais de 
combate à corrupção. 

Pieth foi chefe do Departa-
mento de Crime Organizado 
do Ministério da Justiça da Su-
íça, desenhou as leis antilava-
gem de dinheiro no país.

Por 13 anos, ele presidiu 
o grupo da OCDE sobre Cor-
rupção no setor privado, além 
de ter sido um dos investiga-
dores no caso da ONU conhe-
cido como Petróleo por Ali-
mentos. Ele também assumiu 
o trabalho de reformar a Fifa, 
foi chamado por dezenas de 
multinacionais para montar 
estratégias para combater cor-
rupção e hoje é conselheiro 
do Banco Mundial sobre inte-
gridade. A seguir, os principais 
trechos da entrevista. 

Jamil Chade 
Correspondente

Como o sr. avalia a 
situação da Petrobras?

Ela atingiu o fundo do 
poço agora. Não apenas ela. 
Mas também as empresas 
que pagaram subornos, 
como as construtoras. É 
algo imenso e também 
altamente problemático. 
Mas, curiosamente, é 
também um bom começo. 
Poderíamos imaginar um 
novo grupo de pessoas 
assumindo a empresa, para 
limpar tudo e começar 
do zero, expulsando 
os executivos que são 
politicamente dependentes. 
De certa forma, não é 
muito diferente da Fifa. Às 
vezes, uma chacoalhada é 
brilhante. Mas pode ser bem 
complicado. 

Como criar uma nova 
empresa quando a relação 
com a política é profunda?

A dificuldade é que a 
Petrobras é uma estatal. 
Mas isso não significa 
que o presidente deve ser 
escolhido pelo presidente 
do País. A Petrobras 
só vai sobreviver se for 
administrada como uma 
empresa séria.

O que poderia ocorrer 
com a estatal se ela não 
passar pelas reformas 
necessárias?

Tivemos muitos 
exemplos disso em outros 

países, que podem ser vistos 
como referência. Na Itália, 
por exemplo, muitas estatais 
foram sequestradas por 
políticos locais e usadas 
como bancos informais. O 

dinheiro é roubado e elas 
entram em colapso. Isso é 
algo que vemos com a Eni na 
Itália. Na França, vimos algo 
parecido com a Total. Uma 
estatal tem o tradicional 

problema de estar perto 
demais de um governo. 
Mas isso não é algo que não 
tenha como ser resolvido. Há 
como ter uma administração 
profissional, mesmo numa 
empresa estatal.

O que seria um 
sinal importante aos 
investidores estrangeiros?

O Brasil precisa 
imediatamente de uma 
nova Petrobras. A estrutura 
precisa ser reformada e 
novas pessoas precisam 
entrar. As duas coisas serão 
necessárias para mudar.

Aliados do governo 
dizem que a Operação 
Lava Jato aprofundou a 
recessão.

Não estou convencido 
de que a crise no Brasil é 
consequência do fato de 
a Justiça ter lidado com a 
Petrobras e outras empresas. 
A estatal é símbolo do que 
está errado com o Estado 
brasileiro. Portanto, se as 
pessoas estão sofrendo no 
Brasil, uma das etapas é 
lidar com empresas como a 
Petrobras, reformar. E não o 
contrário

ENTREVISTA
Mark Pieth

Especialista em combate à corrupção 
WALTER BIERI
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Cristiano Feitosa se diz 'impressionado' com empreendimento administrado através de parceria 
entre Estado e iniciativa privada em MG, mas ideia de cogestão aqui no estado gera divergências

secretário defende presídio com 
administração privada no RN

O 
secretário de 
Justiça e Cidada-
nia do RN, Cris-
tiano Feitosa, vi-
sitou no início 

da semana as instalações do 
Complexo Penitenciário Pú-
blico Privado, em Minas Ge-
rais, primeiro presídio do país 
a adotar o regime de coges-
tão entre o Estado e a iniciativa 
privada. Feitosa afirmou estar 
"impressionado" com a estru-
tura e vê possibilidade de tra-
zer para o RN o modelo de co-
gestão já para o Centro de De-
tenção Provisória que está pre-
visto para ser construído em 
Ceará-Mirim. Apesar disso, o 
modelo de privatização cau-
sa discordância entre estudio-
sos e o Conselho de Direitos 
Humanos.

A unidade mineira foi 
inaugurada em 2013 na cida-
de de Ribeirão das Neves para 
ser modelo de gestão nacio-
nal penitenciária. A visita de 
Feitosa ao Complexo PPP se 
deu por conta do interesse do 
Executivo Estadual em ter-
ceirizar a administração car-
cerária. Segundo o próprio ti-
tular da Sejuc já informou ao 

NOVO, ele é a favor de firmar 
parcerias com empresas para 
a execução dos serviços, com 
a intenção de “otimizar e des-
bu-rocratizar” os processos 
dentro dos estabelecimentos 
prisionais.

A visita ao Complexo acon-
teceu na segunda-feira passa-
da, e ontem o secretário foi até 
uma Associação de Proteção e 
Assistência aos Condenados 
(Apac) também no estado de 
Minas Gerais. Esta última uni-
dade funciona sob uma meto-
dologia diferente, que se pro-
põe mais humanizada e efi-
caz na ressocialização. No RN, 
há uma Apac funcionando. em 
Macau.

Essas unidades são opera-
das em parcerias entre o Esta-
do e associações e, por isto, são 
consideradas por Cristiano 
Feitosa uma forma de coges-
tão do sistema. A diferença en-
tre a Apac e a Parceria Público-
-Privada (PPP) é que a primei-
ra não tem fins lucrativos.

A Apac que Feitosa foi em 
Minas fica na cidade de San-
ta Luzia, na região metropoli-
tana de Belo Horizonte. A As-
sociação de Proteção é a que 
abrigou o goleiro Bruno, sus-
peito do homicídio contra Eli-
za Samúdio. O estado de Mi-

// secretário de Justiça foi até Minas Gerais para conhecer experiência com presídio privado

// Complexo Público Privado em MG foi o primeiro do país // Lá, presos trabalham e a estrutura fica em constante manutenção // Cristiano Feitosa: “achei muito melhor do que o presídio federal”

CARLOS ALBERTO / DIVULGAÇÃO

nas possui mais de 30 Apacs 
instaladas.

Já o Complexo PPP de Ri-
beirão das Neves foi construí-
do e é administrado por uma 
empresa terceirizada pelo 
Executivo, através de Parce-
ria Público-Privada. Há ainda 
outra maneira de firmar essas 
parcerias, quando o presídio já 
existe e passa a ser gerido por 
uma empresa. Porém este não 

é o caso do complexo de uni-
dades mineiro.

A unidade tem três anos 
de funcionamento e é consi-
derada, pelo governo de Mi-
nas, uma referência nacional 
no uso da tecnologia para ga-
rantir a segurança de todos 
os envolvidos no ambiente 
prisional.

De acordo com a assesso-
ria de comunicação do gover-

no mineiro, a associação de 
recursos tecnológicos com a 
ressocialização é considerada 
como a essência do contrato 
PPP de Minas. Proporcional-
mente à popu-lação carcerá-
ria, ainda segundo a assesso-
ria, o complexo penitenciário 
é o que possui o maior núme-
ro de câmeras de vigilância do 
mundo (1.240, ao todo).

A comunicação do gover-

no diz que há ainda o sistema 
de sensoriamento de presen-
ça, que permite a demarca-
ção dos espaços nos quais não 
pode circular nenhuma pes-
soa. No caso desse descum-
primento, um alarme é dis-
parado. Além disso, todos os 
comandos de abertura e fe-
chamento das grades das ce-
las e demais portas são feitos 
por uma central de monitora-
mento, não havendo contato 
manual.

Para evitar as fugas de pre-
sidiários, um dos maiores pro-
blemas atuais do sistema car-
cerário do Rio Grande do Nor-
te, a unidade de Ribeirão das 
Neves foi projetada de ma-
neira a coibir investidas dos 
apenados.

Segundo informações da 
agência do Governo, o chão 
de cada cela possui 18 centí-
metros de concreto, uma cha-
pa de aço de meia polega-
da e mais 11 centí-metros de 
concreto.

Os vasos sanitários e be-
bedouros, segundo a assesso-
ria do Executivo, também fo-
ram projetados para evitar 
que se escondam drogas e ou-
tros materiais ilícitos nesses 
locais e funcionam por sucção 
automática.

“Não vi sequer uma parede riscada” especialista discorda de privatização 
Cristiano Feitosa conver-

sou com o NOVO depois de vi-
sitar a unidade de Ribeirão das 
Neves e afirmou estar “impres-
sionado” com a estrutura de lá. 
Ele conta que o Complexo PPP 
possui três unidades que abri-
gam hoje 2.026 presos. O cus-
to do detento é em torno de R$ 
3.200, e o pagamento do Esta-
do à empresa é por cabeça. 
“Não vi sequer uma parede ris-
cada”, disse.

Segundo ele, a higiene no 
local é “impecável” e há ofi-
cinas em que os presidiários 
aprendem a pintar quadros, 
entre outras atividades. Ain-
da de acordo com Feitosa, em 
três anos de funcionamento 
o Complexo registrou só uma 
fuga. “Eu achei muito melhor 
do que o presídio federal, que 
já é coisa de primeiro mundo”.

O secretário da Sejuc rela-
tou que o Complexo dispõe de 
clínicos gerais, psiquiatras, en-
fermeiros, farmacêuticos, téc-
nicos de enfermagem e todos 
os serviços de saúde que os 
apenados têm direito. “É im-
pressionante mesmo! Os pre-
sos conversavam, não olha-
vam com vergonha, medo ou 
agressividade, como se vê em 
algumas unidades. Faziam 
questão de mostrar o trabalho 

que desenvolviam”, exclamou.
Feitosa disse que os presos 

ainda realizam serviço de cos-
tura de bancos de couro para 
diversas montadoras. “Eu vi 
uma luz queimada em um pai-
nel de monitoramento de câ-
maras e portas, que são todas 
eletrônicas, e eles abriram um 
registro na mesma hora. O di-
retor público (tem um publico 
e um privado) disse que a em-
presa tem 6 dias para consertar 
senão é multada”.

Questionado se somente 
os presos de bom comporta-
mento são levados para o com-
plexo penal e sobre a presença 
das facções organizadas den-
tro das unidades, Feitosa res-
pondeu que detentos de todos 
os graus de periculosidade es-
tão alojados no PPP, e que, den-
tre as organizações, só não há 
membros do Primeiro Coman-
do da Capital (PCC) por lá. 
“Das demais tem todas”, conta.

Com relação aos custos 
para o Estado, o secretário diz 
que a cogestão custaria menos 
do que ele imaginava. “Nunca 
foi feito um estudo especifica-
mente sobre o custo de cada 
preso no RN. Mas a média na-
cional é em torno de R$ 2,8 mil 
a R$ 3 mil. Então a Parceria Pú-
blico-Privada é mais barata do 

que imaginei”, comentou o titu-
lar da Sejuc. “O pessoal do jurí-
dico relatou apenas a comple-
xidade da licitacao e do contra-
to. Houve questionamento do 
MP e parece que fizeram acor-
do judicial para reduzir o valor”.

Cristiano Feitosa diz pre-
tender traçar alguns projetos 
no Rio Grande do Norte em 
sistemas semelhantes ao que 
viu em Minas Gerais. Quando 
perguntado sobre que mode-
lo se enquadraria melhor o sis-
tema potiguar, o titular da pas-
ta de Justiça e Cidadania afir-
mou que poderia haver parce-
rias em duas frentes.

“Eu acho que Ceará-Mi-
rim deveria iniciar com coges-
tão. Alcaçuz só daria certo se 
fosse uma PPP (quando a em-
presa constrói e administra). A 
empresa construiria mais dois 
pavi-lhões, acabaria com a su-
perlotação de lá, recuperava o 
que tivesse que recuperar, e ad-
ministraria tudo. Mas confes-
so que tenho receio de investir 
muito dinheiro naquela área. 
Tenho a impressão de que se-
ria melhor construir esses pavi-
lhões em outras áreas. Se tirar-
mos 600 presos em Alcaçuz, 
que é o excesso de lá, os pro-
blemas reduzem drasticamen-
te”, declarou.

“Quando privatiza, o Esta-
do está confirmando que não 
consegue mais dar conta”. 

A afirmação é do profes-
sor Francisco Augusto Araú-
jo, especialista em seguran-
ça e sistema prisional, que diz 
ser contra os modelos de co-
gestão, por acreditar que, se o 
Estado não tem força para re-
solver a situação das peniten-
ciárias, uma empresa não re-
solveria o problema. Para ele, 
a terceirizada não vai se pre-
ocupar com a devolução dos 
apenados para a sociedade, 
visto que lucra mantendo-os 
encarcerados. “O mercado 
está preocupado com o lucro”.

Quem também critica a 
inserção da iniciativa priva-
da no sistema penitenciário é 
Marcos Dionísio Caldas, pre-
sidente do Conselho Estadu-
al de Direitos Humanos. Se-
gundo ele, chegou ao conhe-
cimento do conselho que o 
Executivo recebeu uma pro-
posta de permuta por parte 
de uma empresa interessada 
no terreno do Centro de Dis-
tribuição (Ceasa). A proposta, 
de acordo com Dionísio, se-
ria mais vantajosa economi-
camente. Ele diz que a propo-
sição foi a seguinte: a empresa 
ficaria como terreno da Ceasa 

e em troca conseguiria outro 
local para funcionamento do 
Centro de Distribuição e ain-
da construiria mais três uni-
dades prisionais. “Isso aí, so-
mado à unidade de Ceará-Mi-
rim, daria para equacionar o 
déficit”, opina. Ainda de acor-
do com Dionísio, o Governo 
sequer teria estudado a pos-
sibilidade dessa permuta, por 
motivos desconhecidos.

O professor Francisco 
Augusto Araújo diz também 
que em outros lugares onde 
se adotou o modelo de ges-
tão privada o problema da se-
gurança pública, que segun-
do ele tem total relação com 
o sistema penal, não foi re-
solvido. “Nos Estados Unidos, 
por exemplo, esses maquiam, 
mas ainda têm os mesmos 
problemas”, exemplifica, citan-
do que a população carcerária 
dos EUA é a maior do mundo. 
“Privatizar o sistema é lavar as 
mãos”, critica Francisco Au-
gusto Araújo. Para o profes-
sor, ao repassar a administra-
ção para uma empresa, o Es-
tado se exime de culpa sobre 
o que venha a acontecer nas 
unidades.

“O problema maior é o es-
forço para que as penas sejam 
com privação de liberdade, 

porque o sistema privado lu-
cra com mais gente lá dentro”, 
argumenta Araújo. O pesqui-
sador levanta a possibilidade 
de o Judiciário sofrer influên-
cia do sistema e tender as pe-
nas dos acusados para a apro-
vação de liberdade.

De acordo ele, como atu-
almente já há determinação 
para liberação de suspeitos 
por falta de vaga, uma deman-
da maior de espaço vinda da 
iniciativa privada, por moti-
vos de lucratividade, pode in-
fluenciar os magistrados a 
prender cada vez mais gen-
te. “Ao invés de punir melhor, 
eles vão punir mais”, diz.

Araújo também defende 
que é preciso que a sociedade 
apoie investimentos no siste-
ma penal, pois ele afeta direta-
mente na segurança pública. 
“Não vemos os nossos políti-
cos levantando essa bandeira 
de investir no sistema. Alguns 
levantam a da educação, ou-
tra da saúde. Nenhum do sis-
tema penitenciário”, critica.

Na opinião do professor, é 
preciso um plano de recupe-
ração do sistema, que se esta-
beleça a execução desse pla-
no para anos à frente, pois, se-
gundo ele, somente depois 
disso os resultados virão.

Rafael Barbosa
Do NOVO

DIVULGAÇÃO CARLOS ALBERTO / DIVULGAÇÃO FÁBIO CORTEZ / NOVO
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Jornalista passa a assinar coluna semanal no NOVO, destacando temas políticos 
e associando-os com o que acontece de relevante nos municípios potiguares

Política e gestão Pública 
é com Gerson de Castro

C
om 32 anos de 
atuação no jor-
nalismo potiguar 
nas mais diferen-
tes vertentes, o jor-

nalista Gerson de Castro passa 
a compor o time de colunistas 
do NOVO. Sua coluna "Jornal 
da Redação" será publicadas 
às quintas-feiras, pela qual vai 
falar sobre os fatos políticos, 
abordando também o que es-
tiver acontecendo nas gestões 
municipais do estado.

Conteúdo para tanto não 
lhe falta. Gerson traz de suas 
experiências profissionais boa 
articulação pelo Rio Gran-
de do Norte, especialmen-
te na área de política. "É algo 
que trabalhei muitos anos da 
minha vida. Será uma coluna 
com política e foco nos mu-
nicípios com assuntos liga-
dos à administração pública", 
explica.

O jornalista atuou por 
muitos anos no jornalismo 
político, como repórter ou em 
assessorias de imprensa e de 
campanhas eleitorais. "Per-
corri todos os municípios al-
gumas vezes em campanha 
ou como assessor. Por ter sido 
assessor por sete anos da Fe-
murn (Federação do Municí-
pios do RN) conquistei mui-
tas amizades, fontes e conta-
tos com gestores com quem 
ainda mantenho contato, ago-
ra com menos frequencia", 
relata.

A coluna "Jornal da Reda-
ção", diz, vai brindar o leitor do 
NOVO com texto que expres-
são a opinião do autor sob for-
ma da análise dos fatos mais 
relevantes da política local. "A 
análise de fatos, a conjuntura, 
as circuntâncias que se apre-
sentam, as notícias e infor-
mativos, com imparcialidade, 
isenção, equilíbrio, mostrando 
fatos políticos e administrati-
vos que envolvem os municí-
pios e, por consequência, os 
cidadãos", destaca.

A ideia, segundo diz, é fa-
zer algo que seja atrativo para 
o leitor que acrescente infor-

mação e que agregue valor 
aos produtos que o NOVO já 
oferece. O leitor poderá par-
ticipar em contato com o au-
tor por meio de suas redes so-
ciais e e-mail. "É uma forma 
de contribuir para que o leitor 
opine. Nao é obrigatório, mas 
está previsto porque o leitor 
às vezes tem uma informação 
de relevância e pode não que-
rer se identificar ou até mesmo 
escrever e a gente abrigar", diz .

Para Gerson de Castro, 
o novo desafio é encarado 
como mais um passo na car-
reira. Ele começou na cober-
tura de polícia do extinto Diá-
rio de Natal, época que consi-
dera uma das mais marcantes 
da sua carreira. "Eu dei grande 
contribuição para o jornalis-
mo policial, levando da acade-
mia as questões éticas e abor-
dagem equilibrada que apren-
di", relembra. Depois, passou 
para a área que, de início, não 
tinha nenhuma afinidade, o 
jornalismo político.

Contudo foi nessa área 
que ele se tornou correspon-
dente local do Jornal O Esta-
do de São Paulo. "Eu tinha cer-
ta ojeriza de política, mas de-
pois que virei corresponden-
te d'O Estado de São Paulo, da 
agência Estado, vi meu gos-
to despertar para o jornalis-
mo politico. Já assinei colunas, 
ocupei cargos públicos, e vejo 
que faz parte de um mosaico 
de experiências que adqui-
ri", avalia. Entre as ocupações 
dentro das redação, Gerson já 
foi repórter, executivo de jor-
nal, editor, trabalhou em pro-
gramas de televisão e de rádio, 
chefiou redações, assessorias 
de imprensa de órgãos públi-
cos e de campanhas eleitorias.

Desde fevereiro de 2015 é 
gerente executivo da TV e Rá-
dio Assembleia onde diz es-
tar vivendo uma grande expe-
riência. "É uma experiência ri-
quíssima. Tem sido uma roti-
na fabulosa de aprendizado e 
enriquecimento. O fato de não 
lidar com interesses comer-
ciais dá liberdade de, a partir 
do ponto de vista do interesse 
público, fazer jornalismo em 
televisão", destaca.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

Voltar a escrever uma co-
luna em plataforma já conhe-
cida, inclusive na que o lan-
çou no mercado, se torna um 
desafio para Gerson de Castro 
no contexto de uma socieda-
de que consome informação 
a cada segundo na velocida-
de que a internet proporciona. 
“As notícias se multiplicam, se 
renovam ou se dissipam em 
questão de horas. É um cená-
rio novo a cada semana. É es-
timulante para quem acredita 
no jornalismo, na força da in-
formação e para quem vê a li-
berdade de imprensa como 
um valor fundamental de um 
país que pretende ser verda-
deiramente democrático”, res-
salta o jornalista.

Ele não considera que o 
jornalismo profissional este-
ja perdendo espaço para o jor-
nalismo amador em virtude 
do acesso imediato aos fatos 
e às informações. Para Castro, 
é justamente nesse momen-
to em que as informações se 
multiplicam e se dissipam por 
diversas plataformas, que a so-
ciedade precisa e busca segu-
rança nas informações que 
são emitidas. “O público, mes-
mo tendo todas as ferramen-
tas da internet, procuram um 

porto seguro para se informar. 
Não tenho visão aocaliptica 
do jornalismo. Acho que todo 
mundo tem o direito de emitir 
opinião, prover e repassar con-
teúdo, mas em momento de 
crise cresce a procura por notí-
cias dadas por quem conhece 
o fato, por bons colunistas, ar-
ticulistas e espaços onde a in-
formação se mostra com equi-
librio e fundamentada”, avalia.

Para ele, a verdadeira in-
formação com o tratamento 
que deve ter é dada por pro-
fissionais. “Não acredito que 
uma sociedade moderna vá 
abrir mão do jornalismo, um 
segmento que busca com se-
riedade e rigor da informa-
ção verdadeira. O jornal im-
presso também não vai mor-
rer. Vai se transmutar”, decla-
ra, relembrando que começou 
a atuar escrevendo em máqui-
nas de escrever e depois foi li-
dando com o avanço tecnoló-
gico, com o telex (envio de tex-
tos como se fossem e-mails), 
até chegar aos dias atuais, em 
que é possível noticiar através 
de um celular smathphone. “E 
mesmo com essas mudanças, 
a profissão não desapareceu, 
mas ganhou novas ferramen-
tas e desfios”, conclui.

Vivendo as mudanças do jornalismo

O público, 
mesmo tendo 

todas as 
ferramentas 
da internet, 

procuram um 
porto seguro 

para se informar. 
Não tenho visão 

aocaliptica do 
jornalismo”.

Gerson de castro
Jornalista

QUEM É?

Gerso de Castro tem 
53 anos, é casado, pai 
e avô. Apaixonado pela 
profissão de jornalismo 
que desde os tempos de 
colegial já apresentava 
sinais de que desvendaria 
pelos caminhos da 
comunicação.
Nasceu no município 
de Tangará, mas veio 
com a família para Natal 
ainda no primeiro ano de 
idade. Passou a morar no 
bairro das Quintas, Zona 
Leste, onde começou 
os estudos na Escola 
Estadual Felizardo 
Moura, passando depois 
para o Colégio Winston 
Churchill, na Cidade Alta, 
e depois no Atheneu 
Norteriograndense, em 
petrópolis. 
Prestou vestibular 
para jornalismo na 
Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte, 
sendo aprovado no 
primeiro exame. Depois 
de 30 anos de formação, 
está se especializando 
em Gestão Pública e 
preparando-se para um 
mestrado em Ciências 
Políticas.

FOTOS: GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

(novojornal.jor.br)
NO PORTAL

Assista ao depoimento 
do jornalista Gerson de 

Castro sobre o fazer 
jornalístico

Acesse novojornal.jor.br

// A coluna “Jornal da Redação”, diz, vai brindar o leitor do NOVO com texto analítico sobre os fatos mais relevantes da política local
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Último balanço da Receita Federal mostra que mais de 186 mil 
potiguares já entregraram as informações do imposto de renda

No RN, 39% dos 
contribuintes não 
declararam o IRPF

F
altando dois dias 
para o término do 
prazo para declarar 
o imposto de ren-
da, 39% dos con-

tribuintes no Rio Grande do 
Norte ainda não prestaram 
contas à Receita Federal. Até 
ontem, 186.837 potiguares en-
viaram as informações sobre 
as rendas obtidas em todo o 
ano de 2015.

Segundo a Delegacia da 
Receita Federal do Brasil em 
Natal, até o próximo dia 29 
são esperadas 306 mil decla-
rações em todo o Rio Gran-
de do Norte. Em comparação 
com o ano de 2015, o núme-
ro de contribuintes aumentou 
32%. Segundo dados da Recei-
ta Federal, mais de 230 mil po-
tiguares declararam o impos-
to de renda em 2015. 

Até ontem, dia 26, 186.837 
declarações foram recebidas 
pelos sistemas da Receita Fe-
deral, que representam 1,05% 
do total Nacional. 

A Delegacia da Receita Fe-
deral informa que o prazo para 
entrega da Declaração de Im-
posto de Renda Pessoa Física, 
exercício 2016 (DIRPF/2016), 
termina às 23h59 e 59 segun-
dos do dia 29 de abril de 2016. 
Não haverá prorrogação. 

Contudo, a Receita Fede-
ral alerta para que os contri-
buintes não deixem para últi-
ma hora, a fim de evitar con-
gestionamentos na rede.

Para enviar a declaração, o 
contribuinte deverá usar o Re-
ceitanet, que poderá também 
ser baixado do site, onde esta-
rão disponíveis as configura-
ções mínimas dos computado-

res que executarão o programa. 
Embora possa instalar os pro-
gramas no computador, o con-
tribuinte só conseguirá enviar a 
declaração no dia 1º de março. 

As pessoas que enviarem as 
informações nos primeiros dias 
do prazo terão a chance de re-
ceber a restituição, caso tenha 
direito, nos primeiros lotes, que 
devem ser liberados a partir de 
15 de junho. Têm prioridade, 
ainda, contribuintes com mais 
de 60 anos e quem tem alguma 
deficiência física ou mental ou 
moléstia grave. O prazo termi-
na no dia 29 de abril.

O comprovante de rendi-
mento para o trabalhador pre-
encher a declaração terá que 
ser entregue pela fonte paga-
dora, pessoas físicas e jurídi-
cas, até o dia 29 de fevereiro.

O programa gerador da 

declaração para ser usado no 
computador pode ser baixa-
do no site da Receita Federal. 
O órgão também dispôs de 
um site “tira-dúvidas”, que foi 
elaborado para esclarecer dú-
vidas quanto à declaração re-
ferente ao exercício de 2016, 
ano-calendário de 2015.

O aplicativo do Imposto de 
Renda para dispositivos mó-
veis (tablets e smartphones) 
está disponível nos sistemas 
Android e iOS, da Apple. Os 
aplicativos podem ser baixa-
dos nas lojas virtuais de cada 
sistema.

Quem perder o prazo de 
entrega estará sujeito a multa 
de R$ 165,74 ou de 1% do im-
posto devido por mês de atra-
so, prevalecendo o maior va-
lor. A multa máxima pode che-
gar a 20% do imposto devido.

// Estão obrigadas a entregar a declaração este ano, as pessoas físicas que ganharam, em 2015, R$ 28.123,91 em rendimentos tributáveis

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NOVO

MARCELO CAMARGO / ABr

Estão obrigadas a entregar 
a declaração este ano, as pes-
soas físicas que ganharam, em 
2015, R$ 28.123,91 em rendi-
mentos tributáveis. Isso equi-
vale a R$ 2.343,66 por mês, 
excluindo o décimo tercei-
ro salário, que tem tributação 
própria.

 Devem declarar, ainda, o 
Imposto de Renda Pessoa Fí-
sica quem recebeu rendimen-
tos isentos, não tributáveis ou 
tributados exclusivamente 
na fonte, acima de R$ 40 mil 
em 2015; quem obteve, em 
qualquer mês do ano passa-
do, ganho de capital na venda 
de bens ou fez operações no 
mercado de ações; quem tem 
patrimônio individual acima 
de R$ 300 mil e proprietários 
rurais que obtiveram receita 
bruta acima de R$ 140.619,55.

 O contribuinte pessoa fí-
sica que não entregar a decla-
ração no prazo pagará multa 
de 1% do imposto devido por 
mês de atraso ou de R$ 165,74, 
prevalecendo o maior valor. A 
multa máxima equivale a 20%, 
caso o contribuinte atrase a 
entrega por 20 meses.

 Se o contribuinte estiver 
obrigado a apresentar a decla-

ração e a apresentação for re-
alizada após o dia 29, será co-
brada multa por atraso na en-
trega da declaração.

O valor da Multa é de 1% 
ao mês-calendário ou fra-
ção de atraso, calculada so-
bre o total do imposto devido 

apurado na declaração, ainda 
que integralmente pago, sen-
do que o valor mínimo é de R$ 
165,74 e o valor máximo é de 
20% do imposto sobre a renda 
devido. O termo inicial será o 
primeiro dia subseqüente ao 
fixado para a entrega da decla-

ração, e o termo final, o mês 
da entrega ou, no caso de não 
apresentação, do lançamento 
de ofício.

A Receita Federal do Brasil 
alerta ainda que o contribuin-
te que estava obrigado a de-
clarar, caso não o faça, o CPF 
fica com o status “pendente de 
regularização”, sendo impedi-
do de tirar passaporte, prestar 
concurso público, fazer em-
préstimos, obter certidão ne-
gativa, dentre outras situações 
que prejudicam a vida finan-
ceira do contribuinte.

 De acordo com o últi-
mo balanço divulgado pela 
Receita Federal,  chegava o 
16.319.057 o número de de-
clarações enviadas. Ou seja, 
pouco mais da metade (54%) 
dos documentos previstos 
para este ano.

Cerca de 28,5 milhões de 
contribuintes deverão enviar 
à Receita Federal a declaração 
do Imposto de Renda Pessoa 
Física em 2016. A estimativa é 
do supervisor nacional do Im-
posto de Renda, Joaquim Adir. 
O número representa cresci-
mento de 2,1% em relação aos 
27,9 milhões de documentos 
entregues no ano passado.

Quem deve declarar

// Quem não entrega no prazo, paga multa de 1% do imposto devido 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

Pregão Presencial com Registro de Preços nº 022/2016, 09 de maio de 2016
11:00 (onze horas) registro de preços para aquisição futura e de

forma parcelada de material pré-moldado e diversos para atender as necessidades
eventuais das diversas Secretarias do município de Ceará-Mirim/RN.

Antonio Lopes Neto

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL
COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 022/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que fará realizar licitação
no dia ,

às , objetivando o

O Edital na
íntegra se encontra à disposição na sala da Comissão de Licitação deste Município,
situada à Rua Heráclio Vilar, 697, 1°Andar, Centro, Ceará-Mirim/RN, no horário das 08:00
(oito horas) às 14:00 (catorze horas) ou poderá ser solicitado através do e-mail:

, ou ainda maiores informações através do telefone: (84)
3274-5915, ramal 220. Para retirar também o edital, os interessados poderão acessar o
site: .

Ceara-Mirim/RN, em 27 de abril de 2016

Pregoeiro

pmcmcplcearamirim@gmail.com

www.prefeituradecearamirim.com.br

1º OFÍCIO DE NOTAS DE PARNAMIRIM/RN
Rua Sargento Norberto Marques, 149 - Centro - Parnamirim/RN

Eguiberto Lira do Vale - Oficial do Registro
Luciana Christine Rodrigues do Vale - Substituta

EDITAL DE INTIMAÇÃO
(NEGÓCIO FIDUCIÁRIO)

O 1º OFÍCIO DE NOTAS DA COMARCA DE
PARNAMIRIM/RN, Privativo dos Registros de Imóveis, Títulos, Documentos e Pessoas 
Jurídicas, na forma da lei etc.
 Faz saber a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiverem, na 
conformidade do Art. 26, § 4º e demais dispositivos aplicáveis da Lei nº 9.514/97, atendendo 
requerimento do credor BRAZILIAN SECURITIES COMPANHIA DE SECURITIZAÇÃO, fica os 
fiduciantes, Sr. JOSÉ ISAC COLARES MAIA, CPF/MF nº 164.434.973-68 e a Sra. MARILZA 
SOARES CONCEIÇÃO MAIA, CPF/MF nº 791.710.797-34, INTIMADOS a PAGAR no prazo 
improrrogável de 15 (quinze) dias, a contar da publicação deste edital, a importância de  
R$ 30.319,94 (trinta mil, trezentos e dezenove reais e noventa e quatro centavos), 
correspondente às prestações vencidas, sujeito à atualização monetária, aos juros de mora 
até a data do efetivo pagamento e às despesas de cobrança, exatamente como consta do § 
1º do artigo citado, referentes ao Instrumento Particular de Contrato de Compra e Venda, de 
Financiamento Imobiliário, de Alienação Fiduciária em Garantia, Emissão de Cédula de Crédito 
Imobiliário e Outros Pactos, datado de 31 de agosto de 2012, sendo pactuado em garantia de 
alienação fiduciária, registrado sob o nº R.7, na matrícula nº 61.475, deste Cartório, referente 
ao Apartamento nº 601, tipo “A”, do Bloco C, localizado no 6º pavimento tipo, integrante 
do empreendimento denominado “CONDOMÍNIO RESIDENCIAL SUN HAPPY”, situado à 
Avenida Abel Cabral (antiga Rua Projetada), nº 577, no bairro de Nova Parnamirim, sob pena 
de vencimento antecipado de toda a dívida, consolidação da propriedade do imóvel em favor 
do credor e imediata execução da dívida através de leilão extrajudicial. Deverá desconsiderar o 
presente edital caso já houver quitado seus devidos débitos.

Parnamirim/RN, 22 de abril de 2016.
EGUIBERTO LIRA DO VALE
Tabelião e Oficial de Registro
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

Pregão Presencial com Registro de Preços nº 021/2016, 09 de maio de 2016
09:00 (nove horas) registro de preços para aquisição futura e de

forma parcelada de postes de concreto armado para iluminação pública para
atender as necessidades eventuais do município de Ceará-Mirim/RN.

Antonio Lopes Neto

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL
COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 021/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que fará realizar licitação
no dia ,

às , objetivando o

O Edital na
íntegra se encontra à disposição na sala da Comissão de Licitação deste Município,
situada à Rua Heráclio Vilar, 697, 1°Andar, Centro, Ceará-Mirim/RN, no horário das 08:00
(oito horas) às 14:00 (catorze horas) ou poderá ser solicitado através do e-mail:

, ou ainda maiores informações através do telefone: (84)
3274-5915, ramal 220. Para retirar também o edital, os interessados poderão acessar o
site:

Ceara-Mirim/RN, em 27 de abril de 2016

Pregoeiro

pmcmcplcearamirim@gmail.com

www.prefeituradecearamirim.com.br.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL
COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 023/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que fará realizar licitação
no dia , às

, objetivando o

O Edital na íntegra se encontra à
disposição na sala da Comissão de Licitação deste Município, situada à Rua Heráclio Vilar,
697, 1° Andar, Centro, Ceará-Mirim/RN, no horário das 08:00 (oito horas) às 14:00 (catorze
horas) ou poderá ser solicitado através do e-mail: , ou ainda
maiores informações através do telefone: (84) 3274-5915, ramal 220. Para retirar também o
edital, os interessados poderão acessar o site: .

Ceara-Mirim/RN, em 27 de abril de 2016

Pregoeiro

Pregão Presencial com Registro de Preços nº 023/2016, 09 de maio de 2016
14:00 (catorze horas) registro de preços para aquisição futura e de forma
parcelada de material elétrico, equipamentos de proteção individual, ferramentas e
diversos materiais de iluminação pública para atender as necessidades eventuais das
diversas Secretarias do município de Ceará-Mirim/RN.

Antonio Lopes Neto

pmcmcplcearamirim@gmail.com

www.prefeituradecearamirim.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

Pregão Presencial com Registro de Preços nº 024/2016, 10 de maio de 2016
09:00 (nove horas) registro de preços para aquisição futura e de forma
parcelada de material de expediente e diversos para atender as necessidades
eventuais das diversas Secretarias, do Fundo Municipal de Saúde e do Fundo
Municipal de Assistência Social.

Antonio Lopes Neto

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL
COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 024/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que fará realizar licitação
no dia , às

, objetivando o

O Edital na íntegra se encontra à disposição na sala da
Comissão de Licitação deste Município, situada à Rua Heráclio Vilar, 697, 1° Andar,
Centro, Ceará-Mirim/RN, no horário das 08:00 (oito horas) às 14:00 (catorze horas) ou
poderá ser solicitado através do e-mail: , ou ainda
maiores informações através do telefone: (84) 3274-5915, ramal 220. Para retirar também
o edital, os interessados poderão acessar o site:

Ceara-Mirim/RN, em 27 de abril de 2016

Pregoeiro

pmcmcplcearamirim@gmail.com

www.prefeituradecearamirim.com.br.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

registro de preços para aquisição futura e
de forma parcelada de Pneus, Câmaras de Ar e Protetores para suprir as demandas
dos veículos automotores e tratores do município de Ceara-Mirim/RN, dia
26 de abril de 2016 as 09:00 (nove horas)

Posto Car Ltda. - CNPJ - 05.452.665/0001-50 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8,
9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 34, 35, 36, 37, 38;
perfazendo o valor de R$ 430.793,00 (quatrocentos e trinta mil setecentos e noventa e
três reais). Os Itens 19, 20, 21, 22, 32 e 33 foram declarados fracassados.

Antonio Lopes Neto

AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO - PP SRP 016/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que o Pregão Presencial com
Registro de Preços nº 016/2016, objetivando a

realizado no
em segunda chamada teve como vencedor a

empresa licitante nos Itens

Ceara-Mirim/RN, em 26 de abril de 2016

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM
AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO

PREGÃO 020/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que o
, objetivando a

realizado no dia
as teve como vencedor o licitante Josiel Costa deAmorim - CPF

- 054.096.884-65 com valor mensal de R$ 4.950,00 (quatro mil novecentos e cinquenta reais)

Ceara-Mirim/RN, em 26 de abril de 2016
- Pregoeiro

Pregão Presencial nº
020/2016 contratação de pessoa física com veiculo com capacidade para
transportar cargas até 4.000 K (quatro mil quilos) para transportes de materiais que
necessitem de consertos, ou ainda de reposição, como também equipamentos
escolares (livros didáticos, quadros, carteiras, armários, mesas escolares, bureau e
afins), do depósito da Secretaria para as Escolas Municipais, 26 de abril
de 2016 14:00 (catorze horas)

perfazendo o valor final de R$ 59.400,00 (cinquenta e nove mil e quatrocentos reais).

Antonio Lopes Neto

América e ABC não entram em acordo e venda de bilhetes para 
a torcida alvinegra só iniciará após decisão da Promotoria

Venda de ingressos 
para decisão do 
Estadual é suspensa 

A 
polêmica dos 
ingressos para 
o primeiro 
jogo da final 
do Campeona-

to Potiguar 2016 parece que 
apenas começou. Uma reu-
nião no Ministério Público 
ontem pretendia definir to-
das as questões do Clássico-
-Rei do próximo domingo (1), 
mas o ponto fundamental 
não teve solução. E, por isso, 
por enquanto, a venda de in-
gressos destinados aos seto-
res Noroeste (onde ficará a 
torcida do ABC) e Sudoes-
te (pertencente ao América) 
está suspensa. 

O motivo é que não houve 
consenso relacionado ao valor 
cobrado para a torcida do Alvi-
negro, que será visitante neste 
primeiro duelo. Sem concor-
dar com os valores impostos, a 
diretoria do ABC entrará com 
uma representação no Minis-
tério Público. 

A história segue da seguin-
te forma: o América, a princí-
pio, cobraria R$ 80 (inteira) e 
R$ 40 (meia) para o setor onde 
ficará a torcida abecedista.

Antes mesmo dos ingres-
sos começarem a ser comer-
cializados, o Ministério Públi-
co interveio. "O que eu avisei 
ao presidente Beto Santos (do 
América) é que esse valor esta-
va fora de cogitação", explicou 
Luiz Eduardo Marinho, pro-
motor do Estatuto do Torce-
dor.  Torcedores abecedistas, 
inclusive, ao terem a informa-
ção antecipada do valor já ha-

Leonardo Erys  
Do NOVO

// reunião realizada ontem no Ministério público terminou sem consenso entre os clubes

FOTOS: GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

Sem acordo, o ABC definiu 
que entrará com uma Repre-
sentação no Ministério Públi-
co. O clube informou que o do-
cumento já estava pronto, mas 
buscava uma resolução na reu-
nião, o que não aconteceu. 

Devido à urgência do fato, 
já que o jogo acontece no pró-
ximo domingo, a questão será 
analisada como uma medida 
cautelar para que os ingressos 
possam voltar a ser comerciali-
zados. A previsão é de que tudo 
seja resolvido hoje.  

Assim, sem acordo entre 
os clubes, caberá a uma co-
missão julgar a situação. O pro-
motor da Defesa do Consumi-
dor do Procon, Leonardo Car-
taxo, havia se pronunciado, “a 
priori”, como ele mesmo frisou, 
que os valores eram razoáveis, 
mas sem a concordância en-
tre América e ABC, o caso será 
analisado. 

“Esse valor não pode ser 
um valor que impeça o con-
sumidor de ir ao espetáculo, 
não pode ser algo que masca-
re o acesso da torcida visitan-
te. Cada evento é um custo e o 
que nós iremos utilizar é o cri-
tério da razoabilidade”, expli-
cou Cartaxo. 

“É bom a gente frisar que é 

possível, sim, cobrar valores di-
ferentes nesse caso [por conta 
dos setores do estádio]. O que 
a gente tem discutido princi-
palmente é a discrepância”, ex-
plicou Luiz Eduardo Marinho, 
que acredita, particularmente, 
que os valores cobrados são ra-
zoáveis. “Esses valores ao que a 
gente conseguiu chegar me pa-
rece algo bem racional, é algo 
razoável”, avaliou. 

“Buscamos um acerto de 
convivência para que efetiva-
mente a partir de agora pudes-
se levar tudo ao jogo de domin-
go, não uma discussão sem 
fim”, comentou o presidente da 
FNF José Vanildo, que também 
acredita num preço razoável, 
inclusive em se tratando de 
uma final na Arena das Dunas. 

O Procon Municipal já ha-
via recebido notificações mes-
mo antes da reunião de ontem 
por conta do boato de quanto 
o América cobraria no setor do 
ABC. Assim, também se mani-
festou. “Recebemos denúncias 
sobre a abusividade dos pre-
ços e estamos analisando para 
a noti-ficação do mandante so-
bre os valores cobrados”, expli-
cou o assessor jurídico do Pro-
con, Marcel Fernandes, que 
também esteve na reunião.

viam acionado o Procon.
O primeiro passo da reu-

nião se resolveu. A diretoria do 
América baixou o preço cobra-
do para R$ 50 (inteira) e R$ 25 
(meia) para o setor onde ficará 
a torcida do ABC.  Para o pro-
motor, o valor é razoável, opi-
nião que foi compartilhada 
por outros membros da mesa 
como o o presidente da Fede-
ração Norte-rio-grandense de 
Futebol (FNF), José Vanildo.  

A diretoria abecedista, no 
entanto, não concordou. O 
ponto questionado era a opção 
do Alvinegro também ter aces-
so aos preços mais baratos que 
serão cobrados no estádio. "O 
que a gente se preocupa, de 
fato, é a discrepância dos valo-
res apresentados", alegou o vi-
ce-presidente do clube Rodri-

go Salustino. 
O ponto apresentado pelo 

Alvinegro é: ter a opção para 
o seu torcedor também com-
prar um ingresso mais barato, 
como acontecerá com o torce-
dor americano nos setores les-
te, sul e norte. 

Como mandante, a direção 
do América, por sua vez, esco-
lheu o setor noroeste para a 
torcida do Alvinegro, e lá, jun-
tamente com o sudoeste, é um 
local tradicionalmente mais 
caro, de preço intermediário 
na Arena das Dunas (fica en-
tre os preços de todo o estádio 
e da área vip). 

"Só a gente está sendo pe-
nalizado", alegou o vice-pre-
sidente de Administração do 
ABC, Epifâ-nio Loiola, questio-
nando a possibilidade do pre-

ço ser reduzido no local (o que 
foi descartado pelo América 
pelos custos) ou a mudança de 
setor da torcida abecedista. 

Diante de toda a discussão, 
em alguns momentos mais 
acalorada, nada foi definido. O 
Améri-ca baixou o preço, mas 
não abre mão da localização 
da torcida abecedista no setor 
Noroeste no valor de R$ 50 (in-
teira)  R$ 25 (meia), que tam-
bém será cobrado ao torcedor 
americano que estiver no setor 
similar (o sudoeste) do estádio.

O ABC, por sua vez, con-
corda com o valor ofertado, 
mas quer a possibilidade de 
parte de sua torcida pagar o va-
lor mais baixo que acontecerá 
na partida - já que o América 
terá acesso a setores com pre-
ços de R$ 20 (inteira).

ABC entrará com 
representação

// promotor Luiz Eduardo Marinho: valores razoáveis
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// Turma boa reunida para a Confraria do Sábado Conduto na feijoada Between: Ismael Wanderley, Jânio Vidal, Alex 
Medeiros, Carlos e Ricardo Rosado, Hildo Oliveira, Manuel Ramalho, Walter Fonseca, Ricardo Bittencourt e Virgílio Dantas

// Desfile Viva por Vivaz no Minas Trend Verão 2017

// BBB na AL: participantes potiguares da última eleição do Big Brother Brasil,  Matheus Lisboa 
e Maria Cláudia visitaram ontem a Assembleia Legislativa e foram recebidos pelo presidente 
Ezequiel Ferreira e deputados Tomba Farias e Gustavo Carvalho

// Ao chegar para a primeira reunião da Comissão Especial do 
Impeachment no Senado, Fátima Bezerra e outros parlamentares 
contra o impedimento de Dilma receberam rosas de integrantes de 
movimentos sociais

Sobre a votação 
para a escolha do 

relator da Comissão 
do Impeachment 

no Senado, que 
elegeu o tucano 

Antônio Anastasia 
para a vaga:

Senado Federal:
“Raimundo 

Lira negou duas 
questões de ordem 

dos senadores 
governistas. Eles 
alegavam que 

Anastasia não tinha 
isenção necessária 

para ser relator”.

Congresso 
em Foco:

“Lindbergh 
argumentou que 
a escolha de um 

senador do PSB para 
assumir a relatoria 
contribuiria para 
a imparcialidade 
dos trabalhos da 

comissão”.

AO
C
O
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>> Aos poucos
Que a violência assola o Rio Grande do Norte não se pode 
negar. Porém, também é preciso reconhecer que a polícia tem 
estado cada vez mais ‘presente’ nas ruas e agindo. Pelo menos 
aqui na capital. Nos últimos dias, por exemplo, foram muitas as 
notícias sobre prisões, operações, apreensões  e etc.
O problema é que a ação da polícia esbarra na falta de 
infraestrutura do sistema penitenciário e no Judiciário. Coisas 
realmente complexas de serem resolvidas, mas que precisam 
ser solucionadas com urgência para atender esta ‘demanda’ de 
ações criminosas.
Enquanto isso, a presença maciça e constante da polícia em 
todos os lugares é necessária e determinante como prevenção. 
Tanto que as pessoas já comentam que há um clima mais 
positivo na cidade.

>> Reação
A coluna recebeu 

email da assessoria 
de imprensa do 
ministro Miguel 

Rossetto (Trabalho 
e Previdência 

Social) afirmando 
que ele reagiu com 

indignação à notícia 
veiculada nesta 

terça-feira de que 
o grupo que apoia 
o vice-presidente 
Michel Temer vai 

insistir na proposta 
de desvincular 

benefícios - 
incluindo os da 

Previdência - dos 
reajustes concedidos 

ao salário mínimo. 
Na avaliação de 

Rossetto, essa 
desvinculação é 

criminosa. 
“Essa proposta é 
um crime contra 

22 milhões de 
aposentados 

urbanos e rurais 
que conquistaram 
dignidade a partir 
dessa vinculação”, 

afirmou o ministro.
A vinculação 

dos pagamentos 
previdenciários 
ao reajuste do 

salário mínimo é 
um dos grandes 

responsáveis pela 
retirada de famílias 
da linha pobreza.

>> Suspensa
Será adiada a 

vinda do senador 
Cristovam 

Buarque a Natal 
para participar do 
seminário sobre a 
Federalização da 
Educação Básica. 

Motivo: a presença 
do parlamentar na 
Comissão Especial 

de Impeachment no 
Senado Federal. 

Uma nova data será 
escolhida de acordo 

com a agenda 
do parlamentar 

convidado.

>> Endereço
O Sindicato do Comércio Varejista dos Derivados de Petróleo 
do Rio Grande do Norte está em novo endereço. A entidade 

está instalada na rua Rua Raposo Câmara, 3588, no bairro de 
Candelária. A mudança para uma nova sede foi motivada para 

garantir maior comodidade aos associados.

>>  Justiça X Segurança
A propósito, ontem o Levantamento Nacional de Informações 
Penitenciárias, coordenado pelo Ministério da Justiça,  revelou 
que 40% dos presos no Brasil esperam julgamento.
E segundo afirmou à imprensa o diretor do Departamento 
Penitenciário Nacional, Renato De Vitto, os dados preocupam. 
Ele aponta que é preciso rever as formas de punição.
De acordo com a pesquisa, o número de presos sem 
condenação é igual ao déficit de vagas no Sistema 
Penitenciário brasileiro. Para cada cem vagas disponíveis, 
existem quase cento e 70 presos. 

>>  Pelo livre pensamento
Irretocável o texto do publicitário Carlos Fialho, publicado 
ontem neste NOVO Jornal, sobre a atitude do juiz Henrique 
Baltazar dos Santos de criticar publicamente uma professora 
da escola Marista por ela ter dito a sua opinião sobre o 
impeachment de Dilma em sala de aula, ao ser questionada 
pelos próprios alunos. 
Fialho conseguiu sintetizar a ação do magistrado: o que ele fez 
foi “criminalizar o pensamento”. Algo que está muito em voga 
nos dias atuais, infelizmente. “O juiz acusou a professora de 
contar ‘mentiras’ como se ele próprio fosse o dono da razão”, 
diz parte do texto.  

>>  Sem decoro
Na Câmara Municipal de Natal, estão sendo constantes as 

discussões entre a vereadora Amanda Gurgel e os vereadores 
Júlio Protásio e Luiz Almir.

Ontem, mais uma briga entre os edis ocorreu. 
E uma colega jornalista que cobre os trabalhos da Casa fez 

uma observação pertinente: o decoro parlamentar passa longe 
do Plenário durantes essas situações.

Giro pelo 
Twitter...

...do blog de humor Sensacionalista: “Após ser criticado 
por Alexandre Frota em vídeo, Zé de Abreu ganha milhares 

de fãs de direita”;

...do site Congresso em Foco: “Filha de Temer diz que 
impeachment não é bom para o país”;

...do UOL Notícias: “Para evitar alta de impostos, Temer avalia 
desvincular benefícios do mínimo”.
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Eu, Rio
Dedico a coluna a ADOTE, 
uma Associação de Orientação 
aos Deficientes, na Cidade da 
Esperança. E que dá vida, amor 
e esperança para mais de 800 
famílias na pessoa do seu anjo 
maior, Francisca Souza.

Todas as pessoas gratas têm 
a aura lilás, cheiram a céu, 
trazem o sol no olhar”

SuperBonder
Na Pipa, o casamento 
de Amanda e Janaína, 
dos Barbosa Mendonça 
Albuquerque e dos Ferreira 
de Melo Leitão, tradicionais 
famílias do interior de São 
Paulo.
O casamento, para a família 
e amigos bem íntimos, vai 
acontecer na Praia do Amor, 
onde as duas, doze anos atrás, 
se conheceram.
Livre e solta, a Pipa tem se 
transformado em cenários 
lindos para muitas histórias 
de amor. Nossa Casa de Ideias 
assina.

Play
Vai ter site novo sim! 
Quem está dando as caras é o 
novo site do Midway Mall. 
Mais uma parceria do 
shopping com a Maxmeio 
Comunicação, agência 
digital de se tirar o chapéu 
e estender todos os tapetes 
vermelhos.
Há 11 anos inovando com 
muito bom gosto e estilo, 
Midway e Max se encheram 
de ousadia, bom gosto e 
modernidade.
Caminhos que, aliás, Flávio 
Sales percorre sem pudores 
pela web. 

Plasil
A coluna se deparou, ontem, 
com jovens caminhando pelo 
Midway Mall.
E perguntou, intrigada, 
porque cargas d’água estavam 
com, os nove, camisetas 
iguais, escrito assim: “Não 
acreditamos em políticos”.
- Precisa responder?
Um deles disse.

“Claro, existem exceções. Mas 
aqui é um manifesto contra 
os que fazem, desse trabalho, 
uma vergonha para o Brasil”, 
falou Fernando Oliveira 
Dantas, aluno do segundo 
ano do ginásio.

Mae Joana
Li no queridíssimo Serejo ontem, aqui no NOVO.
Cultura do Rio Grande se esvaindo...
“Natal, Mossoró, Caicó sem teatros”.
A Casas de Cultura – cadê?

Ah, e tantos engodos.
O RN vive no caos no que se refere à cultura. Mossoró, por exemplo. Até o Museu, lá, estava 
fechado. Hoje funciona em total precariedade. De fazer pena, dó e compaixão.

Baila Comigo
O Encontro de Dança continua com espetáculos incríveis. Nesta quarta-feira tem a Domínio Cia 
de Dança, na Casa da Ribeira, às 18h30, e a CDTAM no Barracão do Clowns, às 20h30. Na quinta, 
às 18h30, tem o espetáculo da Mais Uma Cia de Dança, no Barracão do Clowns. No Teatro 
Riachuelo, às 20h30, a imperdível Quasar Cia de Dança, de Goiânia. Tudo gratuito.  Imperdível!

Lágrima
Eu lamento do tanto dum mar...
Tantas famílias, tanta gente boa – até deparassem com a ganância – e jogarem suas histórias no lixo.
Não grito “bem feito”; peço a Deus compaixão.
Pelo mundo, por seus filhos, suas famílias. 

Sua, é a minha vida 
Num mundo tão cheio de 

guerras e dores, notícias assim 
merecem brios, d’vida rios, cores, 

NOVO, canções.

E o Centro de Atenção 
e Pesquisa em Práticas 

Integrativas e Complementares 
da Universidade Federal está 

oferecendo um sem fim de 
terapias sem nenhum custo para 
a população.  Comemora, assim, 
lindamente, 10 anos de inclusão 

no SUS, sendo ampliado para 
outros municípios do Estado, 

ajudando, afagando, abraçando 
corações tantos, um beijo, um 

ajeito de poemas ao encontro de 
felicidades e prantos.

Monja, fofa e luz, Prema Dasara, 
referência internacional na 

prática da dança meditativa e 
curativa, está em Natal.

O Centro é um espaço onde se 
desenvolve ações de atenção, 

ensino, pesquisa e extensão na 
área das Práticas Integrativas. 

Funciona anexo ao 
Onofre Lopes.

Um lugar de luz.

Onde Acupuntura, Reik, 
Massagem Shiatsu, 

Meditação Terapêutica, 
terapias, Cromoterapia, Yoga, 

Ariculoterapia, Dança Meditativa 
vão se encontrar para um abraço 

lindo numa das maiores obras 
primas de Deus: o homem.
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// POCAHONTAS As boas energias de Manu Sales a espalhar-se na Ribeira

// PENÉLOPE Maura Ribeiro, luminosa, a 
distribuir risos e energia boa no Ateliê de 
Flavinho, outra noite

// BOB De folga da UnP, onde se amostra e 
arrasa, Wilton Nobre baixa Mister Simpatia 
em noite de autógrafos, arte e vivas na Ribeira

// CEBOLINHA O bom Éverton Rosa no fds do Ateliê Flávio Freitas

// CINDERELA 
Toda linda, 
Cristiane Macedo, 
de folga da UFRN, 
onde brilha na 
biologia, dá o 
ar da graça – e 
que graça - nos 
domínios de 
Flavio Freitas
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Cultura

Natal recebe dois importantes eventos de promoção de balé contemporâneo, 
que trazem companhias artísticas do Brasil e de outros sete países

A capital da dança

C
anções de 
amor embalam 
relacionamentos 
desde o começo 
até o fim: do mais 

avassalador até o mais pé 
no chão, não importa, todos 
guardamos dentro do peito 
algumas canções para outro 
alguém. Foi passeando por 
estes sentimentos comuns, 
aliás, que o coreógrafo 
Henrique Rodavalho montou 
o mais recente espetáculo da 
“Quasar Cia de Dança” (GO), 
com o sugestivo título de 
“Sobre Isto, Meu Corpo Não 
Se Cansa”.

A companhia é a 
convidada de amanhã no 
Encontro de Dança 2016, sob 
direção e curadoria de Diana 
Fontes. Iniciado ontem (26), o 
evento segue com atividades 
e apresentações gratuitas 
até o próximo domingo, 1 de 
maio.

Vale lembrar que os 
ingressos para a apresentação 
de “Sobre isto, Meu Corpo 
Não Se Cansa” serão 
distribuídos a partir de 
amanhã na bilheteria do 
Teatro Riachuelo, localizado 

no terceiro piso do shopping 
Midway Mall, a partir de meio 
dia, com a restrição de dois 
bilhetes por CPF.

O elo central para a 
construção do espetáculo, 
de acordo com o diretor, foi 
a inspiração em três tipos 
de amor, cantados por três 
vozes femininas de destaque 
da nova safra da música 
brasileira. São elas: Tulipa 
Ruiz, Malu Magalhães e 
Clarice Falcão. Enquanto 
Clarice parte para um amor 
mais “desajeitado e maluco”, 
Malu ilustra em suas canções 
um amor “sem a mesmice das 
idealizações amorosas”, apesar 
de ser doce e romântica. Por 
fim, Tulipa promove um 
“pulsar de voracidade sobre 
o amor passional, fugaz e 
avassalador”. 

“São elas, as mulheres de 
hoje, que mesmo dentro de 
suas fragilidades tem essa 
consciência, essa força, tanto 
do pensamento quanto da 
palavra”, explica Rodovalho 
sobre o espetáculo que 
entrelaça diferentes histórias a 
partir das canções escolhidas, 
costurando vários cenários, 
que, “mesmo bucólicos, são 
regados de humor e amor que 
não cansam de existir”.

“No decorrer do 
espetáculo, o azul claro 
torna-se vermelho, numa 
poética de amores que 
ficam mais intensos com 
o tempo, assim como a 
cenografia, com grandes 
cortinas transparentes 
que revelam o que há por 
trás do teatro e toda sua 
intimidade”, complementa 
o diretor reforçando a ideia 
também para as cores dos 
figurinos que “esquentam” 
com o passar do tempo 

e da intimidade entre os 
personagens.

O Encontro de Dança 
2016 teve sua abertura oficial 
realizada ontem também 
no Teatro Riachuelo, com 
o questionador espetáculo 
argentino “La Wagner”, 
da Cia Pablo Rotemberg. 
Com quatro bailarinas 
inteiramente despidas 
durante toda a coreografia, 
os estereótipos femininos, 
bem como demais questões 
como violência, sexualidade, 

erotismo e pornografia 
foram propostos à plateia 
relacionando todos os tabus 
com a música do maestro 
alemão Richard Wagner 
(1813 – 1883). 

OLHO NOS POTIGUARES
Reiterando que a 

partir deste ano tanto o 
Encontro Nacional quanto 
o Internacional passam 
a ser apenas o “Encontro 
de Dança”, a diretora geral 
do evento, Diana Fontes, 

afirma que os curadores 
selecionados em 2016 vieram 
de diversas partes do mundo. 
“O objetivo inicial do encontro 
sempre foi esse, de promover 
o abraço entre o que fazemos 
profissionalmente aqui com o 
que se faz profissionalmente 
em outras cidades e países. 
Neste ano há uma boa 
chance de alguma de nossas 
produções potiguares ser 
levada para a Costa Rica, por 
exemplo”, ressalta.

O Encontro de Dança 
2016 ocorre até domingo 
com apresentações no Teatro 
Riachuelo, Cine Teatro de 
Parnamirim, Barracão dos 
Clowns e Casa da Ribeira 
com entrada gratuita 
para todos os eventos, via 
patrocínio através da Lei 
Municipal de incentivo à 
Cultura Djalma Maranhão. 
“Temos procurado também 
possibilitar a troca com a 
dança do mundo inteiro, 
até mesmo como forma de 
estudo para saber como a 
dança age nesses lugares. 
Estamos recebendo neste 
ano duos e solos da Finlândia, 
Israel, Noruega, França, 
México e Colômbia; além de 
uma Cia argentina”, conclui 
Diana.

Henrique arruda 
DO NOVO

// as apresentações Encontro de Dança 2016 são gratuitas e acontecem no teatro riachuelo

FOTOS: LAYZA VASCONCELOS

O dia internacional da 
Dança também está sendo 
comemorado na Secretaria 
Municipal de Cultura (Secult), 
com uma programação 
especial de oficinas e 
apresentações. Hoje o 
destaque fica por conta 
de um espetáculo coletivo 
com cerca de 10 escolas 
de formação em “Dança 
Clássica”, “Contemporânea” 
e “Clássica Livre” que se 
reúnem no Teatro de Cultura 
Popular (TCP), a partir das 
19h30.

“Esse ano o nosso foco foi 
a valorização da prata da casa, 
então estamos fazendo com 
que as crianças conheçam 
essas diversas danças 
espalhadas pela cidade. 
Precisamos valorizar primeiro 
a prata da casa para que 
levantemos uma bandeira tão 
forte quanto Pernambuco, 
por exemplo, levanta”, avalia 
o professor Dimas Carlos, 
responsável pelo Setor de 
Dança da Secult/Funcarte. 

A pluralidade dos estilos 
se reflete nas oficinas 
gratuitas que estão sendo 
oferecidas a partir das 17h 
no pátio da Funcarte até este 
sábado. Hoje o premiado 
bailarino Ewerton Neves 
(Ballet Clássico), a bailarina 
Rozeane Oliveira (Ballet 
Contemporâneo) e o também 
bailarino e professor Anselmo 
Pamplona (Consciência 
Corporal) conversam com os 
alunos.

Amanhã as danças 
urbanas tomam conta dos 
debates com a participação 
de Fábio Vale (K Pop) e Fábio 
Moura (Hip Hop); enquanto 
na sexta-feira é a vez da 
Dança do Ventre entrar em 
destaque com a participação 
de Jamilah al Hanna. 
Encerrando a programação, 

no sábado, o bailarino Jessé 
Freire ministra uma oficina 
de Tango.

Outro ponto da cidade 
que também vai comemorar 
o dia internacional da dança 
nesta sexta-feira é o Cidade 
Jardim. Em parceria com 
o Studio Corpo de Baile, 
o shopping recebe uma 
performance coletiva a 
partir das 18h30 com vários 
estilos de dança, como “Ballet 
Clássico”, “Jazz”, “Dança de 
Rua”, “Dança Flamenca”, 
“Dança Contemporânea” 
e “Sapateado”. A entrada é 
gratuita.

Quarta semana 
de dança de Natal

PROGRAME-SE 
#SAUDADE
(Domínio Cia de Dança)
Que horas? 18h30
Onde? Casa da Ribeira

UM DE NÓS
(CDTAM)
Que horas? 20h30
Onde? Barracão dos Clowns

Confira a programação 
completa >>> www.
encontrodedanca.com
[+] DANÇA PELA CIDADE...

// a Quarta Semana de Dança no teatro de Cultura Popular (tCP)De segunda a sexta você tem um encontro com Margot Ferreira e com 

os principais acontecimentos do Rio Grande do Norte. Os fatos que 

interessam à vida da população e as entrevistas de maior repercussão 

e relevância do Estado. 

JORNAL DO DIA, INFORMAÇÃO COM CREDIBILIDADE NA TV PONTA NEGRA. 

MARGOT  FERREIRA
13:20
SEG A SEX


